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Quando  no  nosso  paiz  se  consideram 
as  obras  do  lavor  artístico,  e se  pesqui- 
zam  as  memórias,  que  a elle  se  referem, 
adquire-se  a convicção  de  que  Portugal, 
até  á perda  da  sua  independencia  nos  fins 
do  século  xvi,  acompanhou  sem  desvan- 
tagem as  demais  nações  da  Europa  na  cul- 
tura das  bellas  artes.  E o que  reconhecem 
até  os  estrangeiros  que,  como  o conde 
Raczynski,  J.  C.  Robinson,  Albrecht 
Haupt,  se  empregaram  nesse  estudo,  e a 
quem  nenhum  motivo  de  interesse  ou  de 
lisonja  podia  senhorear. 

No  dominio  da  architectura  é visivel  a 
actividade  artística  nos  monumentos  em 
duração,  e nos  fragmentos  daquelles  que  o 
tempo  derrocou.  As  producçoes  da  plás- 
tica, ainda  conservadas,  patenteiam  o em- 
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penho  de  moldar  na  pedra,  nos  metaes,  no 
barro,  na  madeira,  as  fôrmas  expressivas 
da  belleza.  Nas  artes  figurativas  o grande 
numero  de  pintores  nacionaes,  e estran- 
geiros trabalhando  em  Portugal,  recorda- 
dos por  seus  nomes  nos  documentos,  e a 
quantidade  das  suas  obras,  que  subsistem, 
comquanto  se  não  possa  determinar  indi- 
viduadamente  a connexão  entre  uns  e ou- 
tras, demonstram  a requisição  e agrado 
de  representações  da  vida  e da  natureza, 
idealisadas  pela  imaginação. 

O que  determina  em  qualquer  povo  a 
fructificação  artística,  é a existência  do 
sentimento  esthetico,  que  demanda  satis- 
fação adequada.  Onde  este  existe,  prospe- 
ram as  artes,  e,  conversamente,  onde  la- 
boram com  proveito  pessoal  os  artistas, 
é porque  lhes  não  fallece  a apreciação  do 
seu  trabalho.  Nunca  em  Portugal  se  de- 
negou a estima  e o favor  ao  mérito  dos 
privilegiados  com  as  faculdades  que  lhes 
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permittem  o corporificar,  cm  fórma  apro- 
priada, as  creações  do  engenho,  vivificado 
pela  phantasia.  Em  todos  os  tempos  o Es- 
tado empregou  e auxiliou  os  artistas  a par 
dos  homens  de  lettras.  Sempre  todas  as 
classes,  principalmente  para  os  fins  do 
culto  divino,  lhes  dispensaram  remunera- 
ção e honrado  conceito. 

O tributo  da  homenagem  prestada  aos 
mestres  preeminentes  nesta  profissão  é, 
em  qualquer  nacionalidade,  commensura- 
dor  infallivel  do  affecto  suscitado  pela  bel- 
leza,  objectivada  pela  arte.  Na  Italia  da 
Renascença  os  artistas  proclamavam-se 
por  superiores  ás  leis,  e a communidade 
ratificava  a pretenção.  O papa  Paulo  m 
affirmava  publicamente  que  homens  úni- 
cos na  sua  profissão,  como  Benvenuto 
Cellini,  « não  hão  de  ser  obrigados  ás 
leis. » 1 


1 «Non  hanno  da  esser  obligati  alie  legi » : Eugène  Müntz, 
Ilistoire  de  l'art  pendant  la  Retiaissance,  tome  3,  liv.  1,  c.  3. 
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É singular  que,  no  meiado  do  século  xv, 
em  um  rude  município  de  Portugal  se  en- 
contre já  a expressão  ingênua  deste  en- 
thusiasmo,  que  alteava  o artista  acima  do 
império  das  leis  penaes.  Nas  cortes  de 
i q55  a villa  de  Eivas  representava  a el-rei 
D.  Affonso  v,  que  Pero  Anes,  grande  es- 
cultor de  obra  de  talha,  como  não  havia 
outro  tão  primoroso  nas  Hespanhas,  por 
desgraça  matára  uma  mulher  em  Villa 
Viçosa,  onde  era  morador,  e,  comquanto 
lhe  houvessem  os  parentes  da  victima  já 
perdoado,  andava  ha  4 annos  foragido  em 
Castella;  desejava  viver  em  Portugal,  o 
que  revertia  em  honra  do  rei  e do  paiz; 
mas  não  era  um  tal  homem  para  se  aco- 
lher nos  coutos  de  vulgares  homisiados : 
pelo  que  pediam  ao  soberano  assignasse 
por  couto  ao  mestre  a villa  de  Eivas,  onde 
precisavam  muito  delle  para  certas  obras 
em  egrejas  e mosteiros.  Na  resposta  be- 
névola do  rei  se  percebe  haverem  pesado 


no  seu  animo  os  méritos  artísticos  do  cri- 
minoso ; mas  que,  como  magistrado,  pro- 
curou conciliar  com  as  normas  da  justiça 
o favor  devido  á superioridade  do  enge- 
nho. Por  occasião  das  endoenças,  respon- 
deu elle,  mandae-me  a inquirição  devassa 
do  perdão  das  partes,  e alcançareis  des- 
pacho favoravel.  Eis  aqui  uma  demons- 
tração bem  significativa  da  estimação  da 
arte.  O criminoso  devia  a intercessão  mu- 
nicipal, a indulgência  regia,  o regresso 
á patria,  á primazia  dos  seus  dotes  de  en- 
talhador. 

Nas  cathegorias  superiores  das  bellas 
artes,  a valia  dos  mestres  e a profusão 
dos  seus  trabalhos  se  manifestam,  durante 
todo  o periodo  da  dynastia  de  Aviz,  nos 
successivos  incrementos  da  igreja  da  Ba- 
talha, que  não  descontinuaram  desde  a 
sua  fundação  por  D.  João  i até  á morte 
de  el-rei  D.  Manuel,  no  mosteiro  dos  Je- 
ronymos  em  Belem,  em  Cintra,  Evora, 
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Thomar,  Alcobaça,  Coimbra,  a cidade  da 
Guarda,  Porto,  Setúbal,  Guimarães,  para 
não  mencionar  senão  os  sitios  das  obras 
mais  proeminentes  e notorias  dos  séculos 
xv  e xvi. 

Em  1 58o  Portugal  perdeu  a sua  autono- 
mia política,  e,  com  ella,  desfalleceram  a es- 
pontaneidade e vigor  do  genio  nacional,  os 
estímulos  e contentamento  que  provocam 
a sua  expansão,  o sentimento  da  digni- 
dade pessoal  que  o enaltece.  Em  relação 
ás  artes  do  desenho,  o estiolamento  tor- 
nou-se principalmente  conspícuo  na  pin- 
tura. Mas  quando  floresceu  a escola  nacio- 
nal da  Hespanha  ? Exactamente  no  período 
em  que  Portugal  jazia  prostrado  e agri- 
lhoado, e não  lhe  restavam  forças  senão 
para  meditar  e carpir  a sua  desgraça. 

Em  1640  Portugal  recuperou  a sua  in- 
dependência. Mas  já  então,  conforme  a 
observação  de  Robinson,  a grande  epoca 
da  arte  tinha  passado. 
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Na  Pintura,  a que  ora  me  vou  restrin- 
gir, dominava  em  Portugal,  no  século  xv, 
exclusivamente  a influencia  neerlandeza.  E 
o que  succedia  em  quasi  toda  a Europa. 
Um  ou  outro  pintor,  que  viesse  da  Italia, 
como  o Antonio  Florentim  de  D.  João  i, 
perdia-se  imperceptível  na  galaxia  e luzi- 
mento  dos  artistas  de  Flandres.  Quem  era 
Antonio  Florentim  a par  de  João  Van 
Eyck,  que  viera  a Portugal  para  pintar  o 
retrato  da  infanta  D.  Isabel,  filha  daquelle 
rei,  desposada  com  Philippe  de  Borgonha? 
«No  século  xv  — diz  Müntz — a superiori- 
dade de  Flandres  sobre  a Italia  é esmaga- 
dora : graças  á actividade  infatigável  dos 
seus  artistas,  Flandres  havia  reduzido  ao 
estado  de  simples  tributários  a França,  Al- 
lemanha,  Inglaterra,  Hespanha,  Portugal, 
Scandinavia;  ao  passo  que  a Italia,  que, 
para  além  dos  Alpes,  conta  apenas  alguns 
adeptos  na  Hungria,  vê-se  no  seu  proprio 
território,  nomeadamente  no  reino  de  Na- 
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poles,  obrigada  a luctar  incessantemente 
contra  a invasão  estrangeira».  Em  Portu- 
gal não  sómente  laboravam  artistas  de 
Flandres,  cujos  nomes  e nacionalidade  são 
mencionados  em  muitos  diplomas:  mas 
deste  paiz  se  importavam  directamente 
objectos  darte  de  todo  o genero.  No 
meiado  do  século  xv,  a cidade  de  Vizeu 
encommendára  alli  o seu  pendão  munici- 
pal, para  cujo  pagamento  se  viu  depois 
em  sérios  embaraços,  por  falta  de  di- 
nheiro. Logo  nos  trez  primeiros  annos  de 
seu  reinado,  e ainda  antes  da  chegada  da 
primeira  armada  de  Vasco  da  Gama,  el- 
rei  D.  Manuel,  além  de  cruzes,  thuribu- 
los,  castiçaes,  lampadas,  também  recebeu 
de  Flandres  seis  retabolos,  e setenta  e 
cinco  livros  manuscriptos  para  o serviço 
divino,  muito  provavelmente  illuminados, 
se  bem  que  esta  particularidade  não  seja 
especificada  no  respectivo  documento,  na- 
turalmente muito  resumido,  por  ser  uma 
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quitação  ao  feitor  em  Flandres  de  toda  a 
sua  gerencia.  Ainda  no  século  xvn  se  admi- 
rava na  egreja  de  S.  Domingos  de  Lisboa 
uma  esculptura  da  Virgem,  que  o mesmo 
rei  mandara  fazer  ríaquella  metropole  das 
artes. 

A pintura  neerlandeza  gosava  de  no- 
meada e admiração  geral,  e os  seus  pro- 
fessores encontravam  discípulos  em  todos 
os  paizes,  onde  dominavam  as  tradições 
germanico-medievas ; porque  a sua  con- 
cepção artística  se  harmonisava  com  o es- 
pirito das  instituições  e das  crenças  ahi 
vigentes.  As  escolas  da  Italia  não  irradia- 
vam o seu  ideal,  mais  ridente  e menos  re- 
passado de  mysticismo,  para  fóra  dessa 
península.  O império,  que  a pintura  fla- 
menga exerceu  sobre  o espirito  portu- 
guez,  patenteia-se  na  origem  e inspiração 
que  deu  a um  começo  descola  nacional, 
da  qual  são  a obra  prima  e característica 
os  famosos  painéis  da  cathedral  de  Vizeu. 
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Não  foi,  pois,  em  resultado  da  frequên- 
cia das  relações  commerciaes  entre  Portu- 
gal e Flandres,  que  encontravam  acolhi- 
mento e imitadores  aqui  os  pintores  fla- 
mengos; mas  sim  em  razão  da  natural 
conformidade  entre  o pensamento  reli- 
gioso no  nosso  paiz  e a expressão  que 
elles  lhe  davam. 

Com  a Italia  dava-se  por  esse  tempo 
não  menor,  ou  talvez  mais  assidua  com- 
municação.  Tão  avultada  a corrente  dos 
viajantes  para  Roma,  que,  nas  cortes  de 
1472-1473,  o estado  popular  a denunciava 
como  uma  calamidade  para  o paiz, 
pela  grande  vasão  de  dinheiro  que  occa- 
sionava.  Houve  tempo,  — dizem  os  procu- 
radores dos  concelhos  — , em  que  nenhum 
portuguez  sabia  o caminho  para  Roma, 
hoje  conhecem-se  quantas  pousadas  se  en- 
contram daqui  até  lá;  Roma  está  cheia 
de  prelados,  abbades,  priores  e beneficia- 
dos de  Portugal ; ás  grandes  sommas  de 
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dinheiro,  que  para  lá  se  enviam,  represen- 
tando os  redditos  destes  clérigos  nacio- 
naes,  accrescem  as  devidas  por  annatas, 
chancellarias  dos  mestrados,  prebendas  de 
cardeaes  e de  outros  estrangeiros,  pensio- 
nados do  reino. 

Também  residiam  em  Portugal  italia- 
nos, homens  de  lettras,  artistas;  e banquei- 
ros genovezes  e floren tinos,  a quem  da- 
vam occupação  aquella  transferencia  de 
dinheiro,  e outros  negocios. 

Os  effeitos  desta  communicação  com  a 
ítalia  já  no  século  xv  se  faziam  notar  na  cul- 
tura das  lettras,  algum  tanto  nas  fôrmas 
architec tónicas,  mas  náo  são  perceptíveis 
na  pintura,  a qual  se  conservou,  durante 
todo  esse  período,  sob  a hegemonia  da  es- 
cola neerlandeza. 

No  decurso  do  século  xvi  o prestigio  dos 
mestres  septentrionaes  foi  desmaiando 
ante  o luzir  da  Renascença;  até  que  o 
subitaneo  fulgor,  com  que  as  lettras  e as 
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bellas  artes  na  Italia  deslumbraram  toda  a 
Europa,  mergulhou  no  esquecimento 
as  tradições  medievas.  Em  Portugal  se 
póde,  por  assim  dizer,  seguir  com  a vista 
a gradual  supplantação  do  velho  estylo  de 
pintura  pelo  resurgimento  clássico  nas  il- 
luminuras,  que  adornam  o frontispício  dos 
Livros  de  Leitura  Nova  da  sumptuosa  col- 
lecção  ordenada  por  el-rei  D.  Manuel,  e 
continuada  por  D.  João  m,  que  existe  no 
Archivo  Nacional.  Neste  tempo  a minia- 
tura, que  até  aos  princípios  do  século  xv, 
servira  unicamente  para  embellecer  ou 
historiar  as  iniciaes,  tinha-se  inteiramente 
descasado  do  texto  do  códice,  e formava 
quadros  independentes,  como  são  os  que 
nos  livros  daquella  collecção  fazem  orla- 
dura  na  pagina  do  rosto.  Nas  illuminuras 
dos  primeiros  volumes  o artista  procurou 
os  ornatos  na  representação  de  figuras  ce- 
lestiaes  e hagiographicas,  de  burgos  acas- 
tellados,  e de  paisagens  rústicas,  segundo 


o estylo  da  escola  flamenga ; depois,  estes 
themas  vão-se  entremeiando  com  as  no- 
vas ideações  da  renascença:  assim,  por 
exemplo,  no  Livro  Undécimo  da  Estrema- 
dura, composto  nos  annos  de  i ãey  e 1 528, 
de  companhia  com  anjos,  uns  tangendo 
orgãos,  outros  alaúde,  e á vista  de  uma 
azenha,  como  as  actuaes,  com  a sua  roda 
lateral,  apparecem  satyros,  centauros,  e 
sobre  o dorso  destes  mulheres  nuas. 

A renascença  classica  triumphou  final- 
mente, não  só  no  dominio  da  lettras  e das 
artes,  mas  também  no  das  instituições  so- 
ciaes,  com  tão  rematada  victoria,  que  afo- 
gou no  desprezo  todas  as  recordações  da 
edade  media.  Pelo  que  diz  respeito  ás  ar- 
tes . do  desenho,  nas  palavras  do  egregio 
historiador,  já  citado,  «a  escola  flamenga 
foi  conquistada,  subjugada,  anniquilada 
no  século  xvi  pela  influencia  italiana ; a 
renascença  classica  penetrou  até  nas  me- 
nores aldeias  dos  Paizes  Baixos,  outrora 
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tão  ciosos  da  sua  independencia.»  Em 
Portugal  a mutação  operou-se  em  curto 
espaço  de  tempo;  se  bem  que,  como  é 
natural,  nas  classes  menos  cultas,  fosse  a 
resistência  do  gosto  mais  duradoura,  e se 
avigorasse  com  a repugnância  dos  espí- 
ritos ascéticos.  Não  havia  de  faltar  gente 
que  pensasse  como  D.  Frei  Bartholomeu 
dos  Martyres,  que,  mostrando-lhe  um 
Cardeal  em  Roma  com  desvanecimento  a 
sua  collecção  de  esculpturas,  medalhas  e 
pinturas,  e,  perguntado  pelo  seu  parecer, 
respondeu:  «Parece-me,  senhor,  que  já 
em  espirito  via  o Apostolo  estes  mármo- 
res e estas  curiosidades,  quando,  escre- 
vendo a Timotheo,  disse, — deixarão  os  ho- 
mens de  ouvir  as  verdades,  que  importa  sa- 
berem para  sua  salvação,  e entregar-se-hão 
a celebrar  patranhas  e fabulas  dos  gen- 
tios». Mas  a corrente  do  século  era  irre- 
sistível: nem  Savonarola,  nem  o papa  Adri- 
ano vi,  nem  Luthero,  nem  Ignacio  de  Loy- 


ola,  nem  o concilio  de  Trento,  a poderam 
represar.  Aquella  formosa  mas  incongru- 
ente sacada  de  balaustres,  que  encima  a 
ultima  assentada  das  Capellas  Imperfeitas 
na  Batalha,  testifica  a rapidez  da  apro- 
priação do  estylo  neo-classico.  No  reinado 
de  D.  João  ui  já  se  não  encontrava,  se- 
gundo parece,  um  architecto,  que  sou- 
besse ou  se  dignasse  de  coroar  a edifica- 
ção no  mesmo  estylo,  em  que  tinha  sido 
executada  alguns  annos  antes  no  tempo 
del-rei  D.  Manuel ; e como  este  em  seu 
testamento  expressamente  recommendava, 
sem  duvida  para  premunir  a sua  obra 
contra  a deformação  pelas  novas  ideas,  e 
porque  a desejava  acabada  no  mesmo  es- 
tylo da  sua  dilecção,  e que  hoje  leva  o seu 
nome.  Com  mais  destemperada  dissonân- 
cia se  ostenta  a proscripção  dessa  phan- 
tasiosa  architectura  na  esquadriada  ca- 
pella-mór  da  Igreja  de  Belem,  a qual  se 
harmonisa  tanto  com  as  alterosas  naves 


e o luxuriante  claustro,  como  um  dos 
poemas  latinos  de  André  de  Resende  com 
o Amadis  de  Gaula  de  Vasco  de  Lobeira, 
na  traducção  castelhana,  na  qual  sómente 
é hoje  conhecida  a obra  do  cavalleiro  por- 
tuguez. 

Nos  meiados  do  século  xvi  a fama  só- 
mente enaltecia  os  mestres  da  Italia,  cujas 
criações  assombravam  toda  a Europa. 
Assim  como  dahi  se  mandavam  vir  lentes 
de  direito  para  a Universidade  de  Coim- 
bra, e um  mestre  de  hebraico  e de  chaldeu, 
também  alli  se  procurava  o ensino  nas 
artes  do  desenho.  Até  em  Roma  mandava 
a Rainha  D.  Catharina,  em  i5q5,  encom- 
mendar  tintas  e pincéis  para  a pintura  a 
oleo  e a fresco,  indicando  o sitio  onde  se 
vendiam. 

De  todos  os  artistas,  a maior  celebri- 
dade cabia  a Miguel  Angelo  Buonarroti. 
O unico  que  com  elle  poderia  pleitear  em 
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luzimento  e applausos,  Raphael  de  Urbino, 
morrêra,  no  vigor  dos  annos,  em  i5eo, 
emquanto  que  a vida  e actividade  assom- 
brosa do  florentino  se  prolongaram  até 
1 564.  O gran  Michael  lhe  chamava  Gar- 
cia de  Resende,  encomiasta  algo  auctori- 
sado,  pois  que,  segundo  a sua  informa- 
ção, debuxava  muito  bem.  Na  sua  Misccl- 
lanea , escripta  em  1 536,  maravilhado  da 
excellencia,  a que  se  haviam  alçado  os 
artistas  do  seu  tempo,  exprime  elle  assim 
o seu  enthusiasmo : 


Pintores,  luminadores, 
Agora  no  cume  estão ; 
Ourivizes,  esculptores, 

São  mais  sotis  e melhores 
Que  quantos  passados  são  : 
Vimos  o gran  Michael, 
Alberto  e Raphael : 

E em  Portugal  ha  taes, 

Tão  grandes  e naturaes, 
Que  vem  quasi  ao  livcl. 
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Aqui  ha  naturalmente  que  rebater  os 
encarecimentos  do  patriotismo.  Também 
a introducçao  indiscriminada  do  teutonico 
Alberto  Dürer  entre  Miguel  Angelo  e Ra- 
phael  mostra  que  Resende  fallava  mais  de 
outiva  e segundo  a voz  publica,  do  que 
por  conhecimento  e critério  pessoal. 

Em  1 538  Francisco  de  Hollanda,  natu- 
ral de  Lisboa,  e súbdito  portuguez  sem 
embargo  do  appellido  que  recorda  origem 
estrangeira,  illuminador  de  profissão,  co- 
mo seu  pae  Antonio,  e também  architecto, 
foi  enviado  por  el-rei  D.  João  3.°  á Italia, 
afim  de  ahi  proseguir  os  seus  estudos. 
Era  então  um  joven  de  vinte  annos.  Diri- 
giu-se,  atravessando  a Hespanha  e a Pro- 
vença,  a Roma,  onde  estanceou  por  annos. 
Dahi  parece  ter-se  retirado  antes  dos  fins 
de  i5qi.  Depois  percorreu  a Italia,  visi- 
tando a Lombardia,  Toscana  e Nápoles. 
Não  se  sabe  por  quanto  tempo  duroum 


sua  peregrinação,  mas  é certo  estar  elle 
já  de  assento  em  Lisboa  em  1548.  D este 
anno  data  elle,  «vindo  da  Italia»,  um  livro 
dedicado  a D.  João  3.°,  e ainda  continuado 
em  1549,  ao  qual  não  deu  um  titulo  ge- 
nérico, mas  que,  em  vista  do  seu  conteú- 
do, se  pode  denominar  um  Tr alado  da 
Pintura.  1 

Este  trabalho  é mais  um  documento, 
entre  tantos  outros,  da  apertada  servidão, 
em  que  o resurgimento  do  passado  clás- 
sico encadeara  as  intelligencias.  Enxa- 
meiam ahi  as  referencias  aos  artistas  e 


i Deste  Tratado  da  Pintura , c de  outra  obra  delle,  inti- 
tulada — Da  Fabrica  tfic  fallcce  d cidade  de  Lisboa , — diri- 
gida em  1571  a el-rei  D.  Sebastiito,  existem  copias  manuscri- 
ptas  na  Academia  Real  das  Sciencias,  onde  as  consultei.  O 
original  da  primeira  obra,  que  é de  muito  a mais  interessante, 
acha-se  na  livraria  da  Academia  de  S.  Fernando  em  Madrid, 
o da  segunda  na  real  bibliothcca  da  Ajuda.  O livro  de  dese- 
nhos, que  o autor  debuxou  durante  a sua  viagem,  dizem 
guardar-se  na  Livraria  do  Escurial,  segundo  se  refere  nas 
Memórias  de  Litteratura  da  Academia,  1742,  tomo  3.0,  pag. 
42,  e em  Raczynski  Dictionnaire  fíisforico-artistique  du  Por- 
tuga/, pag.  152. 
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pensadores  hellenicos  e romanos : percebe- 
se  neste,  como  em  todos  os  demais  escri- 
ptores  do  tempo,  a certeza  de  não  encon- 
trarem acceitação  no  publico,  senão 
quando  estribados  naquellas  auctorida- 
des.  O pintor  até  recommenda  que,  para 
a representação  do  Inferno  da  theologia 
christan,  se  estudem  as  descripçÕes  que 
dessa  mansão  se  encontram  em  Homero 
e Virgílio. 

O livro  primeiro  do  Tratado  da  Pintu- 
ra, que  o auctor  intitula  — Da  Pintura 
antiga — , não  é mais  que  uma  sequencia 
de  allegações  históricas,  de  dubia  authen- 
ticidade,  e de  nenhuma  conveniência,  de- 
rivadas da  antiguidade  classica. 

O livro  segundo  tem  outro  préstimo. 

Assim  como  o homem  de  lettras  endeu- 
sava os  philosophos,  historiadores,  poe- 
tas, oradores  da  culta  antiguidade,  resur- 
gidos  das  trevas,  para  onde  os  relegára  a 
escholastica  medieva,  igual  idolatria  con- 
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sagrava  o artista  aos  lavores  do  cinzel 
grego  e romano,  desenterrados  dos  es- 
combros seculares.  Seguiam-se  no  seu 
conceito  aquelles  mestres,  que  haviam 
colhido  a inspiração  no  estudo  dos  mo- 
numentos da  civilisação  gentílica  e que 
muitas  vezes  sacrificavam,  tanto  como  os 
poetas,  a eurythmia  e o bom  gosto  ás 
reminiscências  do  paganismo.  Assim  é 
que,  a par  de  assumptos  christãos,  se 
vêem  representações  mythologicas,  como 
a fabula  de  Leda  e o cysne,  insculpidas 
em  bronze  na  principal  portada  da  Basí- 
lica de  S.  Pedro  em  Roma.  Similhantes 
incongruências,  todavia  menos  flagrantes, 
se  observam  também  em  Portugal;  como 
aquellas,  pela  superioridade  da  obra  de 
mais  estridulo  desconcerto,  no  Camões,  e 
nas  addições  post-manuelinas  do  Con- 
vento de  Christo  em  Thomar ; alem  das 
já  referidas  da  Batalha  e da  Igreja  de  Ba- 
lem. 
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Todas  estas  dissonâncias  offendem  o 
nosso  sentimento  do  decoro.  Mas  os  eru- 
ditos da  Renascença,  com  a auctoridade 
derivada  do  conhecimento  das  linguas  e 
monumentos  clássicos,  proscreviam,  como 
adverso  aos  dictames  da  razão  culta  e á 
fineza  do  sentimento  esthetico,  tudo 
quanto  não  fosse  uma  imitação  das  obras 
culminantes  da  antiguidade,  e o seu  juizo 
constituía  o critério  da  opinião  publica. 
Tyrannisados  por  esta  insuperável  domi- 
nação, os  grandes  poetas  e artistas,  a 
quem  não  escasseiava  também  o enthu- 
siasmo  pessoal  pelos  modelos  preconisa- 
dos,  humilhavam  a sua  natural  superiori- 
dade perante  este  assenso  universal.  Mas 
o poder  creativo  do  genio  é demasiado 
vigoroso  para  ser  inteiramente  suffocado 
pelo  que  elle  imaginava  ser  um  imprete- 
rivel  dever : e é a originalidade  das  pró- 
prias concepções,  que  hoje  admiramos  no 
Camões,  no  Tasso,  em  Miguel  Angelo  e 


2 9 


Raphael,  e não  a sua  subserviência  aos 
primazes  da  antiguidade.  O Camões  não 
deve  a veneração  pela  sua  memória  ás 
imitações  de  Virgílio,  nem  ás  recordações 
da  mythologia  pagan,  mas  aos  cantos, 
em  que,  inspirado  pelo  ardor  do  patrio- 
tismo, celebrou,  em  sentimentos  e lingua- 
gem nativa,  os  feitos  históricos  dos  seus 
conterrâneos,  e a audacia  com  que  affron- 
taram  as  forças  tremendas  e mysteriosas 
dos  mares  e do  firmamento.  E foi  assim 
que  elle  deu  á sua  patria  a consciência  do 
seu  valor  moral,  e,  nella,  o indissolúvel 
cimento  da  unidade  nacional.  Para  o 
nosso  gosto  actual  toda  aquella  exube- 
rante erudição  classica  deslustra  a obra 
do  poeta:  mas  não  era  assim  para  os 
seus  contemporâneos.  1 


i «Dans  1’histoire  d’aucune  littérature,  le  plus  grand  écri- 
vain  n’est  cclui  qui  a le  moins  de  défauts....  Ni  les  folies 
sanguinaires,  au  milieu  desquclles  sc  déroule  d'action  du  Koi 
Lear,  qui  n’est  pas  une  «action»,  ni  les  préciositts  ccoeurantes 
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Francisco  de  Hollanda  era  um  sectário 
da  nova  escola.  No  seguinte  trecho,  extra- 
hido  do  Prologo  ao  Livro  Segundo  do 
Tratado  da  Pintura,  dá  elle  conta  do  obje- 
cto  dos  seus  estudos  : 

« Como  a minha  tenção  em  ir  á Italia 
não  foi  por  buscar  outro  mór  proveito, 
nem  honra,  que  fazer  bem  aquella  (aquil- 
lo  a)  que  fora  do  meu  rei  enviado,  nem 
trazia  nenhum  outro  interesse  ante  os 
olhos,  de  privar  com  o papa,  nem  car- 
deaes  e a côrte ....  nenhuma  cobiça  de 
benefícios,  ou  expectativas,  para  sequer 
trazer  commigo,  como  é o que  fazem  os 
que  vão  a Roma ; e o que  só  me  era  pre- 
sente era  o que  poderia  fazer  com  a mi- 
nha arte  a el-rei,  nosso  senhor,  que  me 
lá  mandára ; cuidando  sempre  commigo 
como  poderia  roubar,  e trazer  a Portugal 


que  Shakspeare  a mises  dans  la  bouche  d’Hamlet,  n’empê- 
chent  Hamlet  et  le  Roi  Lear  d’être  les  chefs  - d’oeuvre  qu’ils 
sont.»  Brunetière. 


roubados,  os  primores  c gentilezas  da 
Italia,  do  contentamento  del-rei  e dos  in- 
fantes e do  sereníssimo  senhor  o Infante 
D.  Luiz ; dizia  eu  que  fortalezas  ou  cida- 
des estrangeiras  não  tenho  eu  ainda  no 
meu  livro,  que  edifícios  perpetuos,  e que 
estatuas  pesadas,  tem  ainda  esta  cidade, 
que  eu  já  não  lhe  tenha  roubado,  e leve, 
sem  carretos  nem  navios,  em  leves  fo- 
lhas ....  E assim  não  sabia  eu  cousa, 
nem  antiga  nem  moderna,  de  pintura  ou 
de  esculptura,  ou  de  architectura,  de  que 
eu  não  tomasse  alguma  lembrança  do 
melhor  delia,  parecendo-me  que  esses 
eram  os  summos  benefícios  e expectativas, 

que  eu  commigo  podia  trazer 

«E  principalmente  mestre  Michael  pre- 
zava eu  tanto,  que  se  o eu  topava  cm 
casa  do  papa,  ou  pela  rua,  não  nos  que- 
ríamos apartar  até  que  nos  mandavam 

recolher  as  estrellas 

«O  meu  paço  e a minha  rota  não  era 
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outra  senão  rodear  o grave  templo  do 
Pantheon,  e notar-lhe  todas  as  columnas  e 
membros,  e o mausoléu  de  Hadriano,  e 
de  Augusto,  o Colisseu,  e as  thermas  de 
Antonino  e as  de  Diocleciano,  o arco  de 
Tito  e o de  Severo,  o Capitolio,  o theatro 
de  Marcello,  e todas  as  outras  cousas  no- 
táveis daquella  cidade,  de  que  já  os  nomes 
me  esquecem  ; posto  que  também  ás  ve- 
zes me  não  lançavam  fóra  das  magnificas 
camaras  do  papa,  a que  eu  somente  ia, 
porque  da  nobre  mão  de  Raphael  Urbino 
eram  pintadas.» 

Este  Livro  segundo  comprehende  a ma- 
xima  parte  do  Tratado  da  Pintura , e 
consiste  quasi  todo  de  uma  interlocução, 
que  o autor  denominou  Dialogo  da  Pin- 
tura em  a cidade  de  Roma , de  grande  va- 
lor historico.  O principal  interlocutor 
deste  Dialogo  é Miguel  Angelo : outro 
aquella  Vittoria  Colonna,  viuva  do  Mar- 
quez  de  Pescara,  que  em  Miguel  Angelo 


accendcu  o unico  aíTecto,  que  rivalisou 
com  o da  sua  profissão,  mas  affecto  pla- 
tônico, ideal,  de  que  a pureza  é realçada 
pelo  contraste  que  offerece  com  a soltura 
g^ral  dos  costumes.  Os  demais  persona- 
gens, afora  o portuguez,  são  de  pouca 
conta.  Neste  Dialogo , em  que  se  ventilam 
questões  de  esthetica,  e,  com  predominân- 
cia, a do  valor  social  das  bellas  artes,  o 
mais  interessante  são  os  dizeres  de  Miguel 
Angelo.  Depois  que  o conde  Raczynski  pu- 
blicou, em  1846,  a maior  parte  desse  Dia- 
logo, traduzida  em  francez,  no  seu  livro  — 
Les  Arls  en  Portugal , — os  biographos  do 
mestre  florentifio  teem  alli  colhido  informa- 
ções sobre  a personalidade  deste,  reconhe- 
cendo a concordância  do  caracter  e das 
ideas  com  o que  delle  se  sabe  por  outras 
fontes.  «Certamente — diz  Anton  Springer 
— não  conservou  Francisco  de  Hollanda  na 
memória  as  idênticas  palavras  de  Miguel 
Angelo,  e sem  duvida  na  reproducção  se 
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havia  de  permittir  grandes  liberdades: 
mas  a essencia  parece  fidedigna,  e con- 
corda plenamente  com  a representação 
que,  por  outras  vias,  possuimos  do  tem- 
peramento do  mestre.» 

Que  com  elle  teve  trato  e acceitação  o 
illuminador  portuguez,  não  padece  hoje 
a menor  duvida  depois  da  publicação  de 
uma  affectuosa  carta,  que  lhe  escreveu, 
datada  de  Lisboa  em  i5  de  Agosto  de 
1 553,  a qual  se  conserva  no  archivo  Buo- 
narroti  em  Florença.  Nessa  carta  Fran- 
cisco de  Hollanda  certifica-o  da  boa  me- 
mória que  delle  conserva,  deseja  saber 
da  sua  saude,  pois  tem  como  próprias 
todas  as  felicidades,  que  lhe  Deus  dispen- 
sar a elle.  «E  pelo  grande  amor  que  tenho 
ás  cousas  raras,  principalmente  ás  de 
Vossa  Senhoria,  desde  o tempo  que  estive 
em  Roma,  lhe  peço  que  me  faça  a graça 
de  me  mandar  algum  desenho  de  sua 
mão  em  memória  das  suas  obras,  quando 


mais  não  seja  que  alguma  linha  ou  perfil, 
como  os  do  antigo  Apelles,  a fim  de  me 
ser  um  signal  verdadeiro  da  saude  de 
V.  S.,  e também  uma  firme  recordação 
da  nossa  amizade.»  1 Pede-lhe  o favor  de 
uma  resposta,  e que  lhe  diga  se  é vivo 
Lattantio  Tolomei,  seu  protector,  e carís- 
simo amigo  de  Miguel  Angelo.  Envia-lhe 
recommendações  de  seu  pae  Antonio  de 
Hollanda. 

Comtudo  é muito  de  crer  que  o illumi- 
nador  de  miniaturas  tenha,  nos  seus  escri- 
ptos,  por  alardo  exaggerado  desmesura- 
damente a consideração  que  elle,  um  joven 
e obscuro  novel  da  arte,  se  attribue  da 


(i)  «Molto  magnifico  signore Et  per  il  grande  amore 

che  io  tengo  a le  cose  rare,  maxime  a le  de  vostra  signoria 
dei  tempo  che  io  fui  in  Roma,  gli  prego  che  de  sua  mano  mi 
faceia  gracia  di  mandar-me  alcun  desegno,  in  memória  delle 
opere  sue,  anchora  che  piü  non  sia  che  qualque  linia,  o pro- 
filo,  come  le  delTantico  Apelle,  acciochè  me  sia  un  verosegno  de 
la  sanitá  de  V.  S.  et  etiandio  una  ferma  recordacionc  di  nostra 
amicitia.»  Aurélio  Gotti,  Vi  ta  di  Michelangeb  Buonarroti , 
Firenze,  1875,  vol.  1°,  cap.  15,  pag.  245. 
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parte  de  um  velho  de  tempera  soturna  e 
ríspida,  de  um  mestre  de  genio  tão  porten- 
toso. A humildade  não  era  um  dos  predi- 
cados de  Francisco  deHollanda.  Conta  elle 
que,  quando  atravessára  a Hespanha,  fòra, 
em  Valladolid,  encarregado  pela  impera- 
triz de  pintar  e de  lhe  enviar  o retrato  do 
seu  marido;  e que,  em  Barcelona,  onde 
para  esse  fim  se  apresentou  a Carlos  V, 
este  o recebera  com  um  agrado,  que  não 
desconviera  para  um  embaixador, e lhe  lou- 
vára  muito  o retrato  que  delle  o seu  pae 
fizera,  o qual  tinha  por  superior  ainda  ao 
de  Ticiano;  entretanto  motivadamente  se 
escusou  de  satisfazer  os  desejos  da  impe- 
ratriz. Também  recorda  como,  na  Paschoa 
de  i539,  em  S.  Pedro  de  Roma,  perante 
todos  os  cardeaes  e a corte  pontifícia, só- 
mente em  companhia  dos  embaixadores 
christãos  e de  alguns  nobres,  commungá- 
ra  das  mãos  do  Santo  Padre.  Ao  artista, 
assim  distinguido  pelo  papa,  pelo  impera- 


dor,  por  Miguel  Angelo,  devia  Portugal 
condigna  deferencia.  E o pensamento  que 
transpira  dos  seus  escriptos. 

O conteúdo  delles  pertence  á 1 Iistoria 
geral  do  renascimento  da  arte.  Afóra  uma 
ou  outra  insignificante  noticia,  não  se  re- 
fere o autor  á historia  artística  de  Portu- 
gal. E cousa  que  para  elle  não  existia. 
A arte  da  pintura,  essa,  diz  elle,  nem  é aqui 
conhecida.  O que  eram  as  producçÕes  in- 
dígenas para  quem  tinha  contemplado  as 
maravilhas  da  Italia? 

Apesar  da  sua  origem  hollandeza,  neste 
modo  de  pensar  estava  radicalmente  na- 
cionalisado.  A sua  admiração  pelas  excel- 
lencias  estrangeiras  não  lhe  deixa  ver  que 
para  aqui  sómente  se  podiam  transplan- 
tar e fructiíicar  pela  accommodação  á ín- 
dole e posses  da  nação,  que  um  arremedo 
não  é o mesmo  que  um  dom  natural,  que 
todas  as  ostentações  factícias  são  ridículos 
tregeitos,  que  o ouropel  não  é o mesmo 
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que  o ouro.  Em  relação  ao  seu  paiz,  não  é 
um  mestre  que  doutrina,  mas  um  antoja- 
diço  que  desdenha.  Como  inicio  imprescin- 
dível de  toda  aprendizagem,  o seu  intento 
mirava  a incutir  no  espirito  ignaro  dos 
seus  compatriotas  uma  justa  estimação  do 
préstimo  das  bellas  artes,  da  benemerencia 
dos  artistas,  e da  valia  pecuniária  das  suas 
obras.  Já  Raczynski  o increpou  pela  injus- 
tiça com  que  trata  a sua  nação,  injustiça 
que  attribue  em  parte  ao  demasiado  amor 
pelos  cruzados.  Com  effeito  a quantia  de 
cruzados,  que  na  Italia  percalçavam  os  ar- 
tistas, occorre  com  intencional  insistência 
no  Tratado  da  Pintura.  O seu  proprio 
mérito,  não  o conceituava  Francisco  de 
Hollanda  por  somenos,  nem  era  dos  que 
cuidam  que  o louvor  em  bocca  própria  é 
vitupério.  Gabos  e lamúrias,  — parece  ter 
sido  a sua  maxima.  Ainda  em  1 57 1 , já 
provecto  em  annos,  no  seu  segundo  es- 
cripto  se  amesquinha  de  que  o deixassem 


na  sua  quinta  dos  suburbios  de  Lisboa,  es- 
quecido e apoucado.  E assim  foi  que  alcan- 
çou, afóra  mercês  extraordinárias,  a subi- 
da gradual  da  sua  tença  desde  dez  mil  a 
cem  mil  reaes  e tres  moios  de  trigo,  tença 
continuada,  depois  da  sua  morte  em  1 58q, 
á sua  viuva.  Convem  advertir  que  um  dos 
seus  contemporâneos,  que  se  chamava 
Luiz  de  Camões,  não  percebia  mais  de 
quinze  mil  reaes,  que,  por  seu  fallecimento 
em  i58o,  ficaram  a sua  mãe,  muito  velha 
e pobre , diz  o respectivo  alvará.  Todavia, 
segundo  se  collige  do  dizer  dos  que  viram 
os  seus  desenhos  e um  quadro  que  lhe  é 
attribuido,  não  era  Francisco  de  Hollanda 
um  artista  de  excepcional  engenho.  Parece 
ter  sido  mais  consumado  na  doutrina  do 
que  na  execução;  a sua  admiração  por  Mi- 
guel Angelo  aífigura-se  como  puramente 
theorica  e exemplificativa;  e não  tanto  pro- 
veniente do  juizo  proprio,  como  inspirada 
pelo  conceito  universal.  Como  quer  que 
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fosse,  essa  a auctoridade  que  elle  julgou  de 
mais  subido  valimento  para.com  os  seus 
conterrâneos  no  proposito  de  os  inflam- 
mar  no  enthusiasmo  pela  arte,  e na  lar- 
gueza profusa  com  os  artistas. 


Vou  agora  referir  uma  outra  connexão 
entre  Portugal  e Miguel  Angelo  incompa- 
ravelmente mais  digna  de  memória,  c 
apontar  uma  pintura  mural  de  universal 
renome,  onde  pelo  mestre  foi  Portugal 
personificado,  e glorificado  o seu  esforço 
na  propagação  da  fé.  Esta  a razão  deter- 
minante deste  escripto. 

Toda  a gente  sabe  que  na  Capella  Six- 
tina  do  Vaticano  se  encontram  as  mais 
estupendas  creações  da  arte  moderna,  a 
obra  capital  de  Miguel  Angelo.  São  as  pin- 
turas a fresco,  que  cobrem  a abobada  da 


41 


capella,  que  é uma  espaçosa  igreja,  e a pa- 
rede adjuncta  ao  altar-mór. 

Os  frescos  da  abobada  representam  a 
criação  do  mundo  e a do  homem,  c ou- 
tros passos  da  historia  bíblica,  ladeados 
daquellas  imagens  dos  Prophetas  e das 
Sibyllas,  que  são  as  mais  grandiosas  per- 
figurações  da  humanidade,  até  hoje  reali- 
sadas. 

A pintura  da  parede,  a que  se  achega 
o altar-mór,  constitue  um  retábulo,  repre- 
sentando o Juizo  final.  1 A descripção  mi- 
nuciosa desta  composição  transporia  de 
muito  os  limites  deste  estudo,  e é desne- 
cessária para  o seu  proposito,  que  é a 
discussão  de  um  grupo,  que  ahi  se  encon- 
tra. Este  grupo,  como  os  demais,  forma  de 
per  si  só  um  todo  completo,  e não  tem 
nenhuma  relação  com  as  outras  pessoas  do 


i D’esta  pintura  ha  na  Academia  das  Bellas  Artes  em 
Paris  uma  copia,  muito  fiel,  e de  iguaes  dimensões. 
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quadro,  senão  a do  simultâneo  compare- 
cimento  no  dia  do  juizo.  Bastará,  pois, 
uma  indicação  muito  generica  do  conjun- 
cto  da  obra. 

A cimalha  do  retábulo,  dividida  por 
um  pendurol  da  abobada  em  duas  ca- 
beceiras arqueadas,  apresenta,  em  cada 
uma  delias,  um  grupo  de  anjos,  arvorando 
os  instrumentos  da  paixão.  Abaixo,  no 
primeiro  plano,  apparece  no  centro  o Filho 
de  Deus,  no  acto  de  fulminar  a inexorável 
sentença  contra  os  réprobos.  A seus  pés 
a Virgem,  e,  de  um  e outro  lado,  a multi- 
dão dos  bemaventurados,  patriarchas, 
prophetas,  martyres,  mulheres  sanctas. 
Em  descida,  na  segunda  zona,  agrupam-se 
no  meio  os  anjos  do  Apocalypse,  ento- 
ando as  temerosas  trombetas,  desperta- 
doras dos  mortos : do  lado  direito  os  elei- 
tos, que  sobem  aos  ceus,  elevados  por 
sua  própria  energia,  alguns  com  auxilio 
extranho:  em  contraposição,  do  outro 
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lado,  os  malditos,  isolados,  ou  cm  tropel, 
enlaçados  e arrastados  pelos  demonios 
para  o abysmo.  Por  fim,  no  ultimo  plano, 
á direita,  as  sepulturas  que  se  abrem,  os 
finados,  que  resuscitam,  e se  revestem  da 
carne  corporal : á esquerda,  o inferno, 
que  se  povoa  da  réprobos,  torturados 
pelos  algozes  satanicos,  e,  cerca  delle, - 
reminiscência  da  antiguidade  classica  e do 
Dante  — , voga  a barca  de  Caronte,  trans- 
portando uma  chusma  de  condemnados, 
que  o horrendo  barqueiro  espanca  com  o 
seu  remo. 

Como,  todavia,  parece  um  desacato  a 
referencia  a todas  estas  maravilhosas 
composições  na  linguagem  indifferente 
de  um  inventario,  servirá  de  desagravo  o 
reproduzir  a impressão,  que  ellas  fizeram 
em  um  espirito  congenere  ao  do  seu  autor 
nos  poderes  de  individualisar  concreta- 
mente recônditas  idealidades.  «Fomos  de- 
pois — diz  Goethe  na  sua  primeira  Viagem 
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á Italia  — ver  a Capella  Sixtina,  que  en- 
contramos clara  e alegre,  e os  quadros 
bem  allumiados.  O Juizo  final  e as  pin- 
turas da  abobada  por  Miguel  Angelo 
compartilharam  a nossa  admiração.  Não 
podia  eu  senão  ver  e pasmar.  A intima 
segurança  e robusteza  do  mestre,  a sua 
grandiosidade,  excedem  toda  a expres- 
são  Tão  senhoreado  estou  neste 

momento  por  Miguel  Angelo,  que  não 
sinto  nelle  o gosto  da  natureza ; é que  os 
meus  olhos  a não  podem,  como  os  delle, 
discernir  na  sua  magnitude.  . . . Deste 
sanctuario  dirigimo-nos  ás  Loggias  de 
Raphael,  e quasi  me  não  atrevo  a dizer, 
que  não  se  podia  olhar  para  ellas.  Aquel- 
las  outras  grandes  fôrmas,  o perfeito  aca- 
bamento do  todo  e de  cada  uma  das 
partes,  tinham-nos  de  tal  arte  dilatado  e 
afeiçoado  a visão,  que  se  recusava  a con- 
templar os  engenhosos  brincados  dos  ara- 
bescos ; e as  historias  bíblicas,  bellas  como 
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sao,  nao  soffriam  comparação  com  as 
outras.» 

No  seu  quadro  do  Juízo  Final , Miguel 
Angelo,  em  conformidade  com  a letra  do 
Evangelho,  collocou  os  eleitos  á direita  do 
Redemptor,  e á esquerda  os  condemnados. 

Na  zona  media,  e ao  centro  d esta,  como 
fica  dicto,  os  anjos  retumbam  as  formidá- 
veis trombetas.  Ao  lado  destes,  á direita, 
com  breve  separação  c em  primeiro  logar, 
se  destaca,  ferindo  logo  a vista  á primeira 
inspecção,  o grupo,  objecto  deste  opús- 
culo, e do  qual  vai  no  frontispício  traçado 
um  abreviado  lineamento,  afim  de  tornar 
algum  tanto  mais  intelligivel  a descripção 
verbal : mas  é por  demais  advertir  que 
por  nenhum  modo  póde  ser  cabalmente 
supprido,  mesmo  para  este  simples  inqué- 
rito de  mera  interpretação,  o desconheci- 
mento de  vista  do  proprio  original. 

Este  grupo  é muito  simples,  compõe-se 
apenas  de  trez  personagens. 
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Da  sobre  uma  nuvem  um  bello  e pos- 
sante mancebo  estende  para  baixo  um 
rosário,  ao  qual  se  apegam  com  ancie- 
dade  um  preto  africano,  perfeitamente  ca- 
racterisado,  revestido  de  cogula  e capuz 
monástico;  e,  a par  delle,  outro  persona- 
gem de  tez  fusca,  desnudo,  não  tão  dis- 
tinctamente  individuado,  mas  evidente- 
mente de  raça  oriental,  parece-se  com  um 
indio  do  Deckan.  Na  postura  do  corpo, 
na  tensão  muscular  do  braço,  que  sustenta 
o rosário,  na  concentrada  attenção  ao  seu 
empenho,  revela  o mancebo  emprego  de 
grande  esforço,  physico  e mental,  mas  não 
superior  aos  seus  alentos,  ou  tal  que  lhe 
descomponha  a serenidade.  Em  contraste 
com  este  garboso  joven,  os  que  elle  assim 
eleva,  incapazes  de  ascenderem  pelas  suas 
próprias  forças,  são  figurados  como  dois 
entes  desvalidos  em  raça  e intellectuali- 
dade,  mas  ávidos  da  salvação,  e gratos 
pelo  auxilio  ministrado. 
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Claramente  se  conhece  ser  este  grupo 
allusivo  á propagação  do  Evangelho  nas 
regiões  da  África  e da  Asia.  Ninguém 
póde  contestar  o que  está  materialmente 
declarado,  e com  a maxima  distincção  de 
que  a pintura  é capaz. 

Mas  o que  significa  aquelle  joven,  uma 
concepção  da  força  unida  á gentileza, 
como  sómente  o genio  de  Miguel  Angelo 
lhe  poderia  dar  sensível  realidade?  São 
innumeras  as  descripções  deste  quadro, 
e escusado  será  dizer  que  as  não  li  todas. 
Nas  que  percorri  não  encontrei  resposta. 
E,  todavia,  a figura  é bem  proeminente, 
e avultada,  o grupo  inteiro  medirá  em 
comprimento  cerca  de  trez  metros ; e im- 
pressiva, não  sómente  em  si,  mas  por 
fazer  correspondência  e flagrante  con- 
traste com  outra  do  lado  dos  réprobos, 
«uma  horrenda  imagem  da  desesperação, 
qual  jámais  tenha  delineado  o pincel  do  ar- 
tista, ou  inventado  a imaginação  do  mais 


lugubre  poeta. » Mas  neste  fresco  colossal, 
com  mais  de  dezeseis  metros  de  altura  so- 
bre treze  de  largo,  contam-se  trezentas  fi- 
guras, e,  por  isso,  as  descripções  são  re- 
lativamente  muito  summarias:  assim,  por 
exemplo,  um  sabedor  auctorizado  1 com- 
prehende  toda  a multidão  dos  resuscitados 
para  a bemaventurança  na  mera  recopi- 
pilação  de  «uns  em  acção  e com  movi- 
mentos indicativos  da  sua  tendencia  as- 
cendente para  o ceu,  e outros  a quem 
mãos  protectoras,  e esforços  diversamen- 
te expressados,  facilitam  os  meios  de  se 
elevarem  á região  dos  bemaventurados.» 

E para  lamentar  que,  segundo  parece, 
Francisco  de  Hollanda  se  tivesse  ausentado 
de  Roma  antes  da  exposição  ao  publico 
desta  obra  de  Miguel  Angelo  no  dia  do 
Natal  de  i5qi.  O que  é fóra  de  duvida 


i Quatremère  de  Quincy,  Histoire  de  la  oie  ct  des  ouvra- 
ges  de  Michel-Auge,  ic  partie. 


é que  elle  nunca  viu  o Juizo  final.  No  Dia- 
logo da  Pintura  lê-se  o seguinte: 

« A senhora  marqueza  (de  Pescara , 
voltando-se  para  mim,  disse : Vós  não 
attentaes,  mestre  Francisco,  como  o mes- 
tre Micbael  deixou  de  fallar  em  Roma,  mãe 
da  pintura,  por  não  dizer  das  suas  obras. 
Ora,  pois  que  o elle  não  quiz  por  fazer 
o seu  officio,  não  deixemos  nós  de  fazer 
o nosso  para  o mais  enlearmos,  que,  quan- 
do em  pintura  famosa  se  ha  de  tratar, 
não  tem  a valia  nenhuma  outra,  senão 
a fonte  donde  ellas  se  derivam  e proce- 
dem: esta  é na  cabeça  e fonte  da  Igreja, 
digo,  em  S.  Pedro  de  Roma  uma  abobada 
grande  a fresco  com  seu  circuito  e voltas 
de  arcos,  e uma  façada,  onde  elle  Angelo 
divinamente  comprehendeu  como  Deus 
primeiramente  creou  o mundo ; repartido 
tudo;  por  historias,  com  muitas  imagens 
de  Sibylas  e figuras  de  artificiosissimo 
ornamento  e arte:  com  que  é singular 


que,  não  fazendo  mais  que  esta  obra, 
ainda  agora  a não  tem  acabada,  come- 
çando-a sendo  mancebo.  E'  que  alli  se 
comprehende  trabalho  de  vinte  juntos 
pintores  naquella  abobada.» 

E1  esta  uma  relação  muito  incorrecta 
do  que  haveria  dicto  a marqueza,  ou 
daquillo  que  o auctor  reconta  por  seu 
intermédio.  A pintura  da  abobada,  e esta 
é a unica  de  que  elle  falia,  fôra  acabada 
em  i5i2.  A do  Juizo  final  na  parede  do 
altar-mór,  em  que  Miguel  Angelo  agora 
se  empregava,  começou  sómente  em  1 533 . 
Nem  são  as  pinturas  da  Sixtina,  a qual 
está  no  palacio  do  Vaticano,  e não  na 
Igreja  de  S.  Pedro,  as  únicas  do  mestre, 
se  bem  que  incomparavelmente  sublima- 
das sobre  as  demais,  que  não  são  muitas. 
E1  certo,  pois,  que  Francisco  de  Hollanda 
não  conhecia,  ou,  pelo  menos,  nenhuma 
attenção  dera  ao  Juizo  final , e parece  até 
que  nunca  viu  a Capella  Sixtina:  se  a 
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tivesse  visto,  não  a teria  situado  na  Igreja 
de  S.  Pedro,  nem  das  suas  pinturas  teria 
feito  uma  descripção  tão  perfunctoria  e 
inexacta.  Não  admira.  Emquanto  Miguel 
Angelo  ali  trabalhava,  o accesso  era  ri- 
gorosamente interdicto;  porque,  para  a 
execução  da  sua  obra,  exigia  o mestre  tão 
completo  encerramento,  que  recusava  to- 
dos osajudadores,  a ponto  de  ser  elle  pro- 
prio  quem  preparava  as  tintas:  até  do 
papa  lhe  despraziam  as  visitas. 

Os  escriptos,  onde  em  seguida  occorre 
a idéa  de  colher  informações  a respeito  do 
pensamento  de  Miguel  Angelo,  são  as 
biographias  que  delle  publicaram  os  seus 
discipulos  e amigos,  Condivi  e Vasari. 
Mas,  para  o nosso  caso,  são  ellas  de  ne- 
nhum proveito.  Descrevem  o quadro 
muito  em  geral,  e occupam-se  mais  da 
execução  que  do  desígnio  do  auctor,  alem 
de  serem  em  alguns  pontos  notoriamente 
inacuradas,  noutros  entre  si  contradicto- 
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rias.  Eis  aqui  tudo  quanto  nos  diz  Con- 
divi  a respeito  dos  personagens  represen- 
tados no  plano,  em  que  se  encontra  o 
grupo  de  que  procuramos  a significação: 
«Vêem-se  os  anjos,  como  executores  da 
divina  sentença,  á direita  correr  em  auxi- 
lio dos  eleitos,  a quem  fosse  impedido  o 
voo  pelos  espíritos  malignos;  e,á  esquerda, 
para  rechassar  os  réprobos,  que  já  por 
sua  audacia  se  tivessem  exalçado.»  Uma 
simples  vista  da  pintura  denuncia  logo 
quanto  é infiel  esta  descripção  generica 
de  toda  a scena.  Vasari  na  segunda  edi- 
ção da  Vida  de  Miguel  Angelo , para  cuja 
elaboração  teve  sob  os  olhos  a obra  de 
Condivi,  é não  menos  succincto,  mas 
apresenta  est  outra  interpretação : « Perto 
(dos  anjos  do  Apocalypse)  se  vêem  de 
um  lado  os  sete  peccados  mortaes  com- 
bater em  forma  de  diabos  e repulsar  para 
o inferno  as  almas  que  voam  para  o ceu . . . 
(do  outro  lado)  na  ressurreição  dos  mor- 
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tos,  se  mostra  como  elles  recobram  da 
mesma  terra  os  ossos  e a carne,  e como, 
de  outros  vivos  ajudados,  vão  remontando 
aos  ceus ; que  de  algumas  almas,  já  bem 
aventuradas,  lhes  é prestado  auxilio  che 
da  alcune  anime  già  beate  é lor  porto 
ajuto.»  1 Estas  passagens  são  irrelevantes 
para  a identificação  do  personagem  em 
questão ; e,  ao  todo,  mostram  que  o Buo- 
narroti,  de  condição  pouco  expansiva,  ne- 
nhuma confidencia  fizera  neste  particular 
aos  seus  biographos  e discípulos  sobre  a 
correlação  entre  as  suas  concepções  e as 
fôrmas  de  que  as  revestiu. 

Restam-nos,  pois,  sómente  os  inquiri- 
dores modernos,  que,  pelo  seu  discerni- 
mento critico,  pelo  saber  artístico  e his- 
tórico, e pelo  estudo  das  obras  do  mestre, 
offereçam  mais  seguro  penhor  de  acerto 


i Ascanio  Condivi,  Vita  di  Michelagnolo  Buonarroti,  Se- 
conda  edizione,  Firenze,  1746:  Giorgio  Vasari,  Vita  de  Mi- 
chelagnolo Buonarroti,  Roma,  1760. 
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na  solução  desta  difficuldade.  Apresen- 
tarei a explicação  subministrada  por  trez 
desses  qualificados  escriptores. 

«Para  mostrar  — diz  Stendhal  — que 
o christianismo  penetrou  até  nas  índias, 
uma  figura  nua  eleva  para  o ceu,  com 
um  rosário,  dois  negros,  um  dos  quaes 
está  vestido  de  frade.»  A figura,  Miguel 
Angelo  a pintou  de  todo  nua,  mas,  como 
é sabido,  a nudez  desta,  e das  demais, 
foi  depois  parcialmente  velada,  quaes  hoje 
se  vêem. 

A interpretação  de  Charles  Blanc  é 
por  este  theor:  «Para  mostrar  que  o 
christianismo  conquistára  as  regiões  mais 
longínquas,  um  dos  eleitos  leva  para  o ceu, 
por  meio  de  um  rosário,  em  fórma  de 
corda,  dois  negros,  um  dos  quaes  está 
vestido  de  frade.» 

A descripção  por  Anton  Springer  é 
esta : «Um  mensageiro  celeste , ao  qual  sem 
duvida  faltam  os  attributos  de  um  anjo, 
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mas  que  indubitavelmente  significa  uma 
força  enviada  de  cirna  feine  von  oben  ge- 
sendete  KrafV , levanta  por  um  rosário 
dois  homens.»  Esqueceu-se  de  dizer  que 
estes  dois  homens  são  de  côr  preta.  E a 
respeito  desta  interpretação  convem  re- 
cordar a observação  de  Burckhardt : 
«Quando  Miguel  Angelo  representa  pes- 
soas propriamente  dietas,  são  creaturas 
ideaes  com  uma  força  sobrehumana.»  1 
Como  se  vè,  os  dois  primeiros  escripto- 
res  ignoram  confessadamente  a significa- 
ção do  personagem,  ao  qual  Stendhal 
chama  uma  figura  nua , e Blanc  um  dos 
eleitos , ao  passo  que  Springer  lhe  chama 
um  mensageiro  perfigurando  uma  força 
celeste , o que  é igualmente  indeterminado 
e denota  a mesma  ignorância. 


i Stendhal,  Histoire  de  la  Peinture  eu  Italie,  eap.  16S  : 
Charles  Blanc,  Michel  Auge:  Springer,  Raphael  uiid  Aíichel- 
angelo , 2.  Band,  VII  : Burckhardt,  Le  Cicerone,  trad.  Gèrard, 
1885,  pag.  660. 
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Mas,  certamente,  essa  figura  representa 
uma  entidade  qualquer,  perfeitamente  de- 
finida na  mente  do  seu  autor.  Qual  é pois, 
precisa  e declaradamente,  o seu  nome, 
individual,  generico  ou  typico?  Miguel 
Angelo,  o artista  da  expressão,  que  até 
no  mármore  infundia  o sentimento,  não 
dava  um  logar  sobrelevante  a uma  effigie 
indecisa  de  mero  ornato  no  centro  desta 
representação  pavorosa  do  dia  de  juizo. 

Como  a conversão  dos  gentios  naquella 
epoca  não  pertence  á historia  dos  paizes, 
cujos  naturaes  são  os  que  geralmente  se 
occupam  destes  assumptos,  não  é para 
estranhar  se  não  tenham  elles  desvelado 
em  elucidar  integralmente  o sentido  deste 
agrupamento.  Para  nós  o caso  é differen- 
te.  Trata-se  de  um  feito  memorável  dos 
annaes  portuguezes.  A nós  incumbe  o 
oficio  da  investigação. 

Ha  também  outra  razão  para  a indiffe- 
rença  dos  estranhos  no  caso  sujeito.  No 
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quadro  abundam  imagens  symbolicas, 
de  que  os  professos  na  arte  ignoram  a 
significação,  e não  seria  de  esperar  que 
elles  se  applicassem  exclusivamente  á in- 
terpretação de  uma  unica,  sem  motivo 
algum  de  preferencia.  Nem  sei  que  tenha 
havido  alguém,  que  haja  procurado,  á luz 
da  historia,  explanar  todas  as  occorren- 
cias  figuradas  neste  fresco;  para  o que  se 
faria  mister  uma  demorada,  minuciosa  e 
ardua  pesquiza,  e talvez,  por  fim,  fosse 
baldado  todo  o trabalho. 

Assim  por  exemplo.  Junto  ao  grupo  em 
discussão,  ha  um  outro  em  que  um  joven 
leva  nos  hombros  para  o ceu  um  resus- 
citado.  No  mesmo  plano,  nas  palavras  de 
Stendhal,  «uma  figura  sublime  estende  a 
mão  em  socorro  a um  pecador,  que,  de- 
vorado de  anciedade,  volta,  todavia,  os 
olhos  para  o Salvador  com  um  vislumbre 
de  esperança.»  Mais  acima  outro  grupo, 
que  representa  « uma  mãe,  que  protege  a 
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sua  filha  amedrontada,  e fita  o Redemptor 
com  nobre  confiança.» 

Visivelmente  nestas  composições  os 
protectores  e os  protegidos  são  figuras 
symbolicas.  Destas  ignora-se  a signifi- 
cação : talvez  os  contemporâneos  a perce- 
bessem. Sem  a noticia  de  Vasari,  nunca 
se  saberia  que  um  dos  infernados,  que 
no  quadro  se  destaca  pelo  grotesco  das 
feições,  e pelo  supplicio  hediondo  que  lhe 
inflige  uma  serpente  enrolada  em  volta  do 
corpo,  é o retrato  de  Messer  Biaggio, 
mestre  de  cerimonias  de  Paulo  m,  o qual 
ousára  censurar  as  nudezas  na  obra  do 
mestre;  o que  prova  que  Miguel  Angelo 
era  pouco  soffredor  de  aggravos.  A si 
proprio  se  representou  o mestre  entre  os 
eleitos,  vestido  de  frade. 

Mas,  a nós  outros,  o que  sobretudo  im- 
porta conhecer  é o que  significa  aquella 
figura,  que  está  exercitando  o mesmo  offi- 
cio,  que  os  portuguezes  exercitavam  então, 
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c havia  já  um  século,  o de  exalçarem  os 
negros  á salvação. 

Essa  figura  revela  bem  claramente  a sua 
individualidade  pela  acção  em  que  está  em- 
penhada. 

Os  escriptores,  que  havemos  citado, 
não  a sabem  identificar,  porque  não  cuida- 
ram de  recorrer  á historia  dos  descobri- 
mentos e da  dilatação  da  fé : estes  feitos 
resoavam  pelo  mundo  no  tempo  de  Miguel 
Angelo. 

Quem,  até  esse  tempo,  evangelisou  os 
negros,  os  baptisou,  e lhes  conferiu  o sa- 
cerdócio, que  estas  são  as  qualificações 
nelles  indicadas  pelo  rosário  e pelo  habito 
monástico  ? Foram  os  missionários  de 
Portugal.  E é em  virtude  daquelles  dons 
recebidos  por  intermédio  dos  apostolos 
da  fé,  que  os  gentios  sobem  ao  ceu,  e não 
por  adjutorio  de  algum  ente  celeste,  des- 
conhecido do  dogma  e da  Igreja.  E entre 
os  eleitos,  qual  outro  se  pode  imaginar, 
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senão  os  catequisadores  dos  negros,  como 
apropriado  a prestar-lhes  o soccorro  re- 
presentado na  pintura? 

Ha,  como  disse,  grande  esforço,  physico 
e mental,  empregado  pelo  auxiliador;  o 
que  mostra  que,  sem  este  patrocinio,  os 
infiéis  não  remontariam  á bemaventu- 
rança.  Seria  uma  ostentação  pueril  de  ha- 
bilidade technica  oattribuira  entes  sobre- 
naturaes  a necessidade  deste  incremento 
de  força  e attenção,  e sem  dahi  resultar 
nenhum  significado.  Que  sentido  póde 
haver  em  despregar  um  poder  celestial 
mais  ou  menos  esforço  em  dar  auxilio 
a raças  inferiores  da  humanidade? 

Os  dois  gentios  são  levantados  ao  ceu 
por  meio  de  um  rosário.  Que  connexão 
dogmatica,  liturgica  ou  tradicional,  póde 
existir  entre  o rosário  e o personagem, 
que  o usa  como  instrumento  de  salvação, 
senão  uma  unica  ? Quem,  segundo  a tra- 
dição, ensinou  esta  pratica  devota,  foi  a 
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própria  Virgem,  que  appareceu  a S.  Do- 
mingos. Com  justeza  symbolisa  o artista 
no  rosário  a evangelisação  dos  gentios, 
por  ser  essa  devoção  introduzida  c diffun- 
dida  em  toda  a christandade  por  uma  or- 
dem religiosa,  cuja  principal  missão  era  a 
da  prégação  da  fé ; ordem  á qual  perten- 
cera o fervoroso  e mallogrado  Savona- 
rola,  de  cujas  predicas  Miguel  Angelo 
conservava  entranhada  impressão.  Foram 
com  efteito  os  filhos  de  S.  Domingos, 
juntamente  com  os  de  S.  Francisco,  aquel- 
les  que  Portugal  primeiro  enviou  á cate- 
quisação  dos  africanos  e asiaticos.  Na 
África  a prioridade  pertence  aos  domini- 
canos. 

Em  Miguel  Angelo  não  ha  um  porme- 
nor sem  alguma  idéa.  «A  individualidade 
— diz  Charles  Clément  — constitue  a fei- 
ção predominante  do  seu  genio,  c cara- 
cterisa-se  por  expressões  intencionaes  e 
raciocinadas.» 
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Toda  a imagem,  que  em  uma  obra 
darte  não  exprime  um  pensamento,  é um 
desproposito.  No  caso  sujeito  a intervenção 
e attitude  de  um  personagem  phantastico 
seriam  descabidas  invenções;  porque  a 
este  attribuiriam  a salvação  dos  infiéis, 
que  é a razão  do  apostolado,  exercido  por 
martyres,  sanctos  e confessores  da  fé. 
Convertia-se  uma  idéa  grandiosa,  a do 
esforço  humano  gerado  pela  crença  reli- 
giosa, em  uma  inanidade,  sem  substancia 
nem  interesse. 

O artista  graphico  não  dispõe  de  outra 
linguagem,  senão  ada  fórma  e a das  côres. 
Quando  elle,  portanto,  quer  nomear  um 
personagem,  tem  de  o designar  pela  per- 
hguração  de  um  acto,  exclusivamente 
proprio  delle,  ou  por  attributos  emble- 
máticos. Só  por  este  modo  se  póde  tor- 
nar intelligivel  e declarar  a significação 
das  suas  imagens.  Assim  como,  neste 
mesmo  quadro,  S.  Pedro  é identificado 


pelas  chaves,  os  martyres,  cada  um,  pelo 
instrumento  do  seu  supplicio,  o vicio  dos 
precitos  pelo  genero  de  castigo,  que  lhes 
é infligido ; igualmente  o nome  do  per- 
sonagem, que  eleva  ao  ceu  os  dois  pretos, 
é por  estes  apregoado,  porque  esta  acção 
é privativa  de  Portugal,  que  os  filiou  no 
grémio  dos  fieis.  E esta  linguagem  enten- 
dia-se  então  mais  perspicuamente  do  que 
hoje,  porque  os  factos  que  ella  procla- 
mava, erão  notorios,  e em  via  de  exe- 
cução, ao  passo  que  agora  a sua  memória 
esmorece  nas  sombras  do  passado. 

Quem,  no  tempo  de  Miguel  Angelo, 
evangelisava  os  barbaros  da  África  e da 
Asia,  e os  sagrava  em  frades  e sacerdotes, 
eram  os  missionários  de  Portugal  E quer 
o artista  quizesse  glorificar  na  imagem 
desse  joven  os  evangelizadores  da  Fé, 
quer  collectivamente  a nação,  de  que  elles 
eram  filhos  e commissionados,  é sempre 
Portugal,  que  essa  figura  exprime;  mas 
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Portugal  idealisado,  dotado  de  força  su- 
perna, qual,  conforme  a observação  de 
Burckhardt  acima  transcripta,  Miguel 
Angelo  representava  sempre  uma  deter- 
minada pessoa.  E nesta  personificação 
de  um  povo  particular  o artista  deu 
corpo,  como  é o condão  do  genio,  a uma 
idéa  geral,  a acção  civilisadora  do  chris- 
tianismo  sobre  a humanidade,  realisando 
assim  o supremo  ideal  da  arte,  que  é,  se- 
gundo Winckelmann,  «a  representação  de 
concepções  genericas  e de  coisas  espiri- 
tuaes.» 

Aqui  occorre  um  reparo.  Também 
nessa  epoca  a Hespanha  se  applicava  a 
missionar  os  barbaros  da  America.  De 
certo,  como  Portugal  no  Brazil.  Mas  os 
barbaros,  figurados  no  Juizo  Final , não 
teem  o typo  da  raça  americana : basta  a 
côr  preta  para  os  differençar.  Na  África  e 
na  Asia,  por  aquelle  tempo,  sómente  Por- 
tugal laborava  na  conversão  dos  infiéis. 
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Revidar-se-ha,  que  se  não  espera  de  um 
artista  que  se  cinja  á exactidão  histórica, 
o seu  encargo  consiste  apenas  em  dar 
fórma  a uma  idea,  nesta  especie,  a cate- 
quese dos  povos  novamente  descobertos, 
e,  dado  que  a torne  intelligivel,  tem  des- 
empenhado o seu  officio.  Não  é de  con- 
testar a proposição  em  absoluto : mas, 
neste  caso,  Miguel  Angelo  ter-se-hia  ex- 
pressado com  extrema  incorrecção;  de 
facto,  materialmente,  excluiu  os  indígenas 
do  Novo  Mundo,  a raça  de  cor  vermelha, 
e,  se  queria  consociar  em  um  mesmo  per- 
sonagem as  duas  nações  da  península 
hispanica,  na  execução  tão  sómente  re- 
presentou uma  delias. 

Mas  queria  Miguel  Angelo  figurar  no 
mancebo  também  a Hespanha?  Sobram 
razões  para  recusar  essa  supposição. 
O mestre  expressou  precisamente  o que 
tinha  no  pensamento. 

A nobreza  de  caracter,  a austeridade 
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de  costumes,  uma  vida  devotada  ao  tra- 
balho artístico,  isemptaram  Miguel  An- 
gelo da  corrupção  e cenosidade  do  meio, 
que  o circumdava;  estremado  patriota, 
luctou  pela  liberdade  de  Florença,  sua 
patria,  investida  pelas  tropas  imperiaes. 
Como  é,  pois,  de  suppor,  que  elle  se  pro- 
puzesse  o glorificar  a principal  daquellas 
nações  estrangeiras,  pelas  quaes,  como 
dizia  o italiano  na  comedia  de  Sá  de  Mi- 
randa, Os  Vilhalpandos , a Italia  era  man- 
dada, e roubada,  saqueada , e esfallada  ? 

O Juizo  final  foi  pintado  por  ordem, 
ou,  antes,  a instancias  do  papa  Paulo  m : 
para  resolver  o artista  a este  trabalho,  o 
pontífice  o visitou,  acompanhado  de  dez 
cardeaes.  O papa  e o imperador  viviam 
em  constante  hostilidade ; cada  qual  pre- 
tendia a supremacia  política,  não  só  na 
Italia,  mas  no  orbe  catholico.  Entre  Paulo  m 
e Carlos  v,  a hostilidade  nem  se  disfar- 
çava. Ao  saber  que  seu  neto,  o cardeal 
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Farnese,  o enganara  de  conluio  com  o im- 
perador, Paulo  ui  foi  tomado  de  tal  access<  > 
de  cólera,  que  dahi  se  lhe  occasionou  a 
morte.  Dado  este  rancor,  não  é de  presu- 
mir que,  na  própria  capella  onde  o pontí- 
fice otFicia  pessoalmente  nas  principaes 
festas,  se  lhe  antepozesse  permanente- 
mente á vista  a exaltação  do  seu  inexo- 
rável contendor ; e ainda  daquelle  mesmo, 
cujas  tropas  tinham  poucos  annos  antes  le- 
vado ã escalla  vista  a cidade  sancta,  e a 
devastaram  com  a fereza  e licenciosidade 
das  hordas  de  Alarico;  horrores,  de  que 
nem  ainda  hoje  se  apagou  totalmente  a 
memória  entre  o povo  de  Roma.  Nesta 
mesma  capella  mais  sacrilegamente  se  des- 
bragára  a rapina  da  soldadesca.  1 Tanto  a 

i «Si  tu  clades,  rapinas,  direptiones,  detrimenta  miserae 
ltaliae  perspicere  potuisses.  . . . Exercitum  quid^m  Caesaris.  . . 
q ua  licsntia  quotque  injuriis  in  imbecilles  populos  usum 
fuisse. . . Cu;n  oculis  nostris  videremus  trabi,  rapi,  ferri  omnia, 
tain  sacra  quam  profana...  Hispanorum  aliorumque  qui  cum 
illi>  erant  manibus  cruentís  videremus  diripi,  aras  sanguine 
focdari.  omnium  sacrorum  mysteria  distrahi  ac  dilaniari  ; 
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jerarchia  do  pontiíice,  como  os  brios  de 
Miguel  Angelo,  rechassam  a idéa  dessa 
espontânea  demonstração  de  subserviên- 
cia. 

Pessoalmente,  e como  cidadão  de  Flo- 
rença, não  podia  o Buonarroti  olvidar 
que,  em  i53o,  pelas  armas  de  Castella 
fôra  a sua  terra  natal  despojada  da  liber- 
dade, e novamente  acorrentada  ao  despo- 
tismo de  um  autocrata;  que  fôra  elle  pro- 
prio  quem,  por  escolha  dos  seus  concida- 
dãos, completára  as  fortificações,  e dirigira 
a defeza  contra  o exercito  sitiador ; que 
expugnada  e entrada  a cidade  após  onze 
mezes  de  assedio,  encruecido  pela  fome  e 


necnon  antiquam  Sacrarium,  in  quo  rem  divinam  perpetuo 
Romaui  Pontífices  celebrare  soliti  erant. . . nullo  sacramento 
religionis  cupiditatcm  retardante  vidimus  spoliatum.  NecGo- 
thorum  quoiídam  nimis  ferae  mentes,  nec  Vandalorum  » etc. 
Breve,  de  i8  de  Outubro  de  1526,  de  Clemente  VII  a el-rei 
1).  João  III,  dando-lhe  conta  do  saque  de  Roma,  no  Corpo 
Diplomático  portuguez , vol.  2.0  Cf.  carta  do  embaixador  de 
Portugal,  de  17  de  Fevereiro  de  1542,  ibidem,  vol.  5.0 


pela  peste,  foram  dos  caudilhos  da  resis- 
tência, uns  suppliciados,  muitos  proscri- 
ptos,  e correu  grande  risco  a própria 
vida  do  mestre,  a qual  deveu  ao  seu  re- 
nome eá  clemencia  do  papa  Clemente  vii. 
Foi  por  esse  tempo  que,  respondendo  a 
uns  versos  allusivos  á sua  famosa  escul- 
ptura,  que  perfigura  a Noite  adormecida, 
elle,  que  foi  também  consummado  artista 
da  palavra,  como  dão  fé  as  suas  obras  poé- 
ticas, replicava,  em  nome  da  sua  estatua : 


Grato  m’è  il  sonno  e piü  1’esser  di  sasso : 
M entre  ch’il  danno  e la  vergogna  dura, 
Non  veder,  non  sentir  m’è  gran  ventura. 
Però  non  mi  destar ! deh  ! parla  basso. 


Qual  fosse  o seu  intimo  sentir  a res- 
peito de  Castella,  transluz  do  modo  por 
que  elle  incidentemente  se  refere  áquelle 
lance  angustioso  da  sua  vida,  como  re- 
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conta  Francisco  de  Hollanda  no  Dialogo 
da  Pintura  : 

«Em  aquella  hora  começou  Michael  An- 
gelo a dizer Não  sabeis  vós  que, 

quando  o papa  Clemente  e os  Hespanhoes 
sobre  Florença  tiveram  o assedio,  que  só 
pela  obra  e virtude  do  pintor  M.  Angelo 
foram  os  cercados  por  não  dizer,  livre  a 
cidade  bom  pedaço  defendidos,  e os  capi- 
tães e os  soldados  de  fóra  bom  pedaço  es- 
pantados, e oppressados,  e mortos  com  as 
defezas  e propugnaculos,  que  eu  fiz  sobre 
as  torres,  forrando-as  em  uma  noite  por 
fóra  de  saccas  de  lan,  e outras  vazando-as 
da  terra,  e enchendo-as  de  fina  polvora, 
com  que  um  pouco  queimei  o sangue  aos 
castelhanos,  que  pelo  ar  mandei  espeda- 
çados  em  peças.» 

E’  muito  de  presumir  que  á indelevel 
impressão  embebida  no  animo  de  Miguel 
Angelo  por  estes  dolorosos  successos,  pro- 
movidos pela  acção  directa  da  Hespanha, 
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devesse  o Juízo  final  a exhibição  do  lú- 
gubre sentimento,  que  predomina  em 
todo  elle.  1 

Por  outro  lado  também  a Hespanha  de 
Carlos  v não  se  julgaria  enaltecida,  antes 
muito  menosprezada  por  esta  composi- 
ção emblemática.  Ser  apenas  memorada 
por  um  feito  secundário,  denvolta  com  o 
resto  da  humanidade,  não  lhe  havia  de 
parecer  uma  apreciação  condigna  dos  seus 
méritos  e da  sua  preeminencia  entre  as 
nações;  e havia  de  julgar-se  abatida  em 
se  representarem  os  seus  serviços  á causa 
da  religião  como  simplesmente  os  da 
evangelisação  dos  gentios.  Eram  esses 
para  ella  de  mui  somenos  valia.  O rei  ca- 
tholico  reputava-se  o sustentáculo  da  fé 


i «Cette  peinture,  faite  après  le  sac  de  Rome,  faite  après 
la  prise  de  Florence,  que  Michel  Ange  avait  défendue  en  qua- 
lité  d’ingénieur  pendant  un  siège  de  onze  mois,  porte  partout 
1’empreinte  de  la  mélancolie  sauvage,  qui  animait  alors  l’ar- 
tiste.»  Louis  et  René  Ménard,  Tableau  Historique  des  Beaux- 
Arts,  IV. 
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em  todo  o orbe,  e principalmente  na  Eu- 
ropa contra  os  heresias,  que  proclama- 
vam, e,  auxiliadas  pelas  armas  de  prínci- 
pes poderosos,  propugnavam  a rebeldia 
contra  as  doutrinas  tradicionaes  da  Igreja. 
Como  não  se  sentira  elle  amesquinhado 
pelo  esquecimento  destes  titulos  de  beneme- 
rencia,  e do  esforço,  prestancia  e luzimen- 
to,  que  os  avantajavam,  a perder  de  vista, 
aos  da  conversão  dos  selvagens. 

Estes  sentimentos  não  são  meras  sup- 
posições : para  demonstrar  a sua  realidade, 
não  se  faz  mister  recorrer  á Historia  e aos 
archivos,  onde  não  seria  difficil  encontrar 
a sua  plena  comprovação ; acham-se  pa- 
tenteados em  pinturas,  que  são  documen- 
tos mais  compendiosos  e aprazíveis,  e tão 
convincentes  como  o testemunho  escripto, 
o mais  fidedigno. 

O pintor  predilecto  de  Carlos  v era  Ti- 
ciano,  de  Veneza,  um  grande  mestre,  mas 
de  princípios  artísticos  oppostos  aos  de  Mi- 
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guel  Angelo.  Este,  um  idealista,  que  expres- 
sava o seu  pensamento  pela  forma ; Ti- 
ciano  um  naturalista,  que  poetisava  as  suas 
imagens  pelo  prestigio  do  colorido ; a elle. 
e á sua  escola,  criticava  até  o Buonarroti 
por  negligentes  no  estudo  do  desenho. 
A Ticiano  o imperador  assignou  uma  pen- 
são, e conferiu-lhe  as  dignidades  de  Conde 
Palatino,  e de  cavalleiro  da  Espora  dou- 
rada ; a elle  encommendava  os  retratos  da 
sua  pessoa,  no  que  era  imitado  pela  corte, 
e as  muitas  pinturas  ainda  subsistentes, 
que  suscitam  justa  admiração.  Do  impe- 
rador nunca  Miguel  Angelo  recebeu  di- 
gnidades, nem  pensão,  nem  commissões, 
os  seus  protectores  foram  sempre  os 
papas.  Até  neste  ponto  havia  discordân- 
cia entre  o pontificado  e o império. 

Nas  telas  que  Ticiano  pintou  para  o 
seu  imperial  patrono,  não  havia  senão  de 
dar  expressão  aos  sentimentos  deste,  de 
quem  era  tão  prezado.  No  Museu  do 
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Prado  em  Madrid  se  vê  um  quadro,  em 
que  elle  representou  a Religião  soccorrida 
pela  Hespanha.  A Religião , figurada  por 
uma  mulher  em  attitude  lastimosa  e hu- 
milde, implora  o soccorro  de  uma  gar- 
bosa matrona,  que  arvora  na  mão  es- 
querda um  bellieoso  pendão,  e segura  na 
direita  um  broquel  com  as  armas  da  Hes- 
panha, e é seguida  de  uma  numerosa 
cohorte.  Esta  a concepção  da  Hespanha 
sobre  a sua  missão  no  mundo.  No  dizer 
dos  entendidos,  é a pintura  uma  mesquinha 
realisação  da  idéa ; também  assim  parece 
aos  imperitos : mas  Ticiano  não  possuia, 
como  Miguel  Angelo,  o dom  do  sublime. 
Falta  nessa  composição  allegorica  aquella 
individualidade,  que,  no  dizer,  anterior- 
mente allegado,  de  um  conceituado  critico 
da  arte,  constitue  a feição  predominante 
do  genio  de  Miguel  Angelo.  Falta-lhe  so- 
bretudo o predicado  intrínseco  das  produc- 
ções  desse  genio,  e que,  instruído  ainda 


por  uma  outra  auctoridade,  eu  também 
já  apontei,  o caracter  ideal  dos  persona- 
gens individuados, — empyreos,  sobrepos- 
santes,  dominando 

Como  de  alto  assento 

O baixo  trato  humano  embaraçado, 

mas  tomando  neste  parte  activa  e fervo- 
rosa, e não  meros  espectadores,  indiffe- 
rentes  e superciliosos : porque  o ideal  hu- 
mano não  significa  outra  cousa  senão  a 
expressão  de  uma  sublimada  perfeição  nas 
faculdades  ingenitas  e communs  a toda  a 
humanidade,  inseparáveis  da  vida  social ; 
por  elle  é a nossa  alma,  solta  do  ambiente 
das  vilezas  mundanas,  recreada  na  con- 
templação de  entes,  em  quem  a belleza  e 
a força  corporal  subservem  á profundeza 
do  pensamento  e á grandeza  moral. 

No  mesmo  museu  se  encontra  a figura- 
ção do  Juizo  final , como  Ticiano  a enten- 


76 


dia,  um  juiz  d final  antes  da  sentença,  sem 
condemnados.  Este  quadro  chama-se  vul- 
garmente a Gloria , por  nelle  apparecer  a 
SS.  Trindade,  a Virgem  e a côrte  celeste, 
que  occupam  a parte  cimeira  da  pintura : 
mas  o plano  inferior  representa  o derra- 
deiro julgamento,  e é por  este  titulo  que 
o proprio  Ticiano  designava  a sua  obra. 
E’  um  quadro  de  grande  nomeada,  mas 
não  tem  aqui  cabimento  a sua  meuda 
descripção.  O que  unicamente  importa 
dizer  é que  ahi  se  destacam  á direita  Car- 
los v e toda  a sua  familia,  involtos  em 
mortalhas,  em  postura  deprecante,  de  ta- 
manho natural,  e formando  um  grupo 
separado.  Todo  o quadro  respira  a beati- 
tude  e a esperança ; é a antithese  do  retá- 
bulo de  Miguel  Angelo.  Tão  grande  devo- 
ção inspirava  essa  tela  de  Ticiano  ao 
Imperador,  que  a levou  comsigo  para  o 
seu  retiro  de  Yuste,  e dizem  que  expirou 
com  os  olhos  pregados  nella.  Não  lhe 
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podia  ser  sympathica  a creação  terrori- 
sante  de  Miguel  Angelo. 

Em  conclusão,  o grupo  da  Capella  Six- 
tina  não  só  ostensivamente  representa 
Portugal  e os  seus  feitos  unicamente,  mas 
não  ha  motivo  nenhum  para  crer  que 
houvesse  no  autor  intenção  de  nelle  afi- 
gurar também  a Hespanha.  Não  negarei 
todavia,  como  já  hei  indicado,  que  elle 
escolhesse  a nação  portugueza,  e um  suc- 
cesso  historico  dos  seus  annaes,  para  sug- 
gerir,  pelo  unico  modo  que  é possível  e 
adequado  nas  artes  do  desenho,  uma  idéa 
generica,  a do  apostolado  da  fé  christan 
e de  sua  doutrina  moral  por  todas  as  re- 
giões da  terra.  Mas  a attribuição  desse 
sentido  symbolico  é uma  operação  refle- 
xiva do  nosso  espirito,  determinada  pela 
impressão  da  scena  vividamente  repre- 
sentada ; e que  nenhuma  noticia  nos  póde 
dar  do  principal  protogonista,  como  pre- 
cedentemente mostrei  nas  citações  de  au- 
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ctorisados  escriptores,  que  o não  soube- 
ram nomear.  O que  na  pintura  está  ma- 
terial e visivelmente  figurado  é um  acto 
privativo  de  Portugal ; mas  em  que  um 
grande  artista  soube  encarnar  um  pensa- 
mento espiritual  e transcendente. 

A idealisação  de  Portugal  por  um  genio 
como  o de  Miguel  Angelo  não  é para 
desdenhar,  e naturalmente  convida  a 
inquirir,  que  motivos  teriam  determinado 
o artista  a elaborar  esta  concepção.  E’ 
evidente  ter  elle  derivado  a inspiração  da 
benemerencia  dos  feitos  que  dilatavam  a 
fé  pelas  terras  viciosas  da  África  e da 
A si  a em  prol 

Do  augmento  da  pequena  Christandade. 

Nem  daria  um  logar  tão  saliente  a uma 
memória  que  julgasse  incompatível  com 
a sublimidade  da  sua  obra.  Mas  seria  uma 
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nescedade  o suppôr  Miguel  Angelo  su- 
perior a todas  as  influencias,  que  não 
contrastassem  o pundonor  do  homem  e a 
dignidade  do  artista.  Em  verdade  todas  as 
pinturas  da  Capella  Sixtina,  que  são  o 
timbre  da  sua  gloria,  não  foram  executa- 
das por  vontade  delle,  que  preferia  devo- 
tar-se todo  á esculptura,  mas  por  com- 
prazer ao  empenho  e insistências  dos  seus 
protectores  e affeiçoados,  os  papas  Julion 
e Paulo  ui. 

E muito  de  crer  houvesse  alguma  solli- 
citação,  accordo,  ou  lembrança,  que  mo- 
vesse o mestre  a executar  o grupo  em 
questão.  E um  ponto  que  tem  algum  in- 
teresse para  a historia  portugueza,  e que 
merece  ser  investigado. 

A pintura  do  Juizo  final  foi  começada, 
pelo  menos  quanto  aos  estudos,  em  1 533, 
e terminada  e exposta  ao  publico  no  dia 
de  Natal  de  i5qi.  Estas  datas  são  impor- 
tantes para  a subsequente  indagação. 
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No  meiado  do  anno  de  1 342  entrou  em 
Roma,  como  agente  diplomático  de  Por- 
tugal, o doutor  Balthasar  de  Faria,  juiz  da 
Casa  da  Supplicaçao.  Aos  despachos  ordi- 
nários, sempre  muito  numerosos  e de 
importância,  accresciam  neste  tempo  difti- 
cultosas  negociações  com  a curia,  cuja 
narração  é alheia  e irrelevante  ao  objecto 
deste  estudo. 

Em  uma  conjunctura  mais  intrincada, 
que  se  deu  em  i5q5,  foi  ao  mesmo  Bal- 
thasar de  Faria  aggregado  um  enviado 
extraordinário,  chamado  Simão  da  Veiga. 
Este  demorou-se  alguns  mezes  em  Roma, 
e,  por  instrucções  do  seu  governo,  partiu 
depois  para  a Sicilia  a fim  de  comprar  ce- 
reaes,  de  que  havia  escassez  em  Portugal. 
Durante  a estada  de  Simão  da  Veiga  em  Pa- 
lermo,  o seu  coLlega  escreveu-lhe  de  Roma 
uma  carta  familiar,  em  que  lhe  dava  algu- 
mas novas,  mais  para  satisfacção  da  curio- 
sidade, que  do  officio.  Nessa  carta  de  Bal- 
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thasar  de  Faria,  datada  de  3i  de  outubro 
de  1 54 5,  redigida  em  estylo  semi-jocoso, 
e na  linguagem  succincta  de  correspon- 
dentes, que  ambos  conhecem  os  factos 
anteriores,  a que  se  reportam  as  noticias, 
encontra-se  o trecho  seguinte : 

«Michael  Angelo  mente  todo  > possível 
co  a cousa  de  Nossa  Senhora  da  Miseri- 
córdia. Parece  me  que  quer  dinheiro:  ei 
lho  de  dar  por  concluir  co  elle.»  1 

Diga-se  desde  já  que  Faria  escreveu  a 
qualificação  injuriosa  para  Miguel  Angelo 
em  uma  carta  confidencial,  que  nunca 
imaginou  chegasse  á posteridade.  Sem 
duvida,  pensava  elle  assim:  mas  Miguel 
Angelo  não  mentia.  Já  veremos  que  tudo 
se  pôde  explicar  sem  desdouro  para  a 
memória  de  ninguém. 

Na  clausula  da  carta,  o sentido  literal 
das  palavras  é claro,  a difficuldade  está 


1 Corpo  Diplomático  Portuguez,  tomo  5.°,  pag.  4S4. 
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em  que  se  não  sabe  distinctamente,  qual 
a cousa , ou  objecto  sobre  que  versavam 
as  instancias  de  Miguel  Angelo. 

Foi  Alexandre  Herculano  o primeiro  que, 
na  sua  Historia  da  Inquisição , publicou 
este  trecho  em  uma  nota;  mas  como  a no- 
ticia nenhuma  connexão  tinha  com  o as- 
sumpto do  seu  trabalho,  não  se  demorou  a 
discutil-a,  e,  de  corrida,  suggeriu  uma  ex- 
plicação, que,  reflectindo,  se  acha  inconci- 
liável, e até  opposta  ao  contexto  da  phrase. 
Diz  o sabio  historiador,  e clássico  da  lingua 
portugueza,  que,  neste  documento,  se  ras- 
tream  «vestígios  de  que  Miguel  Angelo 
trabalhava  então  num  quadro  para  Por- 
tugal, e que,  como  em  geral  costumam 
os  artistas,  não  era  demasiado  pontual.  » 
Não  é isto  o que  alli  se  diz.  O trabalho 
de  Miguel  Angelo  estava  acabado.  A ques- 
tão versava  sobre  o direito  á remunera- 
ção, que  o artista  não  solicitava  aberta- 
mente, mas  insinuava.  Balthasar  de  Faria 
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resolve  o dar-lha  «por  concluir  com 
elle.»  Se  Miguel  Angelo  andasse  traba- 
lhando no  quadro,  Faria,  dando-lhe  o di- 
nheiro, não  teria  «concluído  com  elle,  - 
antes  dilatado  indefinidamente  as  suas 
importunidades. 

Mas  contra  esta  supposição  de  um  Mi- 
guel Angelo  necessitado,  mendicante,  em- 
baidor,  rebella-se  quanto  a Historia  nos 
relata  dos  seus  brios  e da  sua  posição  so- 
cial. Miguel  Angelo  assignala va-se  pelo 
pundonor  levado  ã rispidez,  que  nem  to- 
lerava desconsiderações  de  um  papa,  seu 
amigo,  e orgulhoso  como  Julio  2.0,  pela 
sobranceria  ao  interesse  proprio,  sendo 
que  recusava  de  Paulo  ui  qualquer  orde- 
nado de  architecto  da  Basilica  de  S.  Pedro; 
pela  sua  complacência  e bemfazer  aos 
seus  confrades  pobres  e obscuros. 

Consideremos  o retrato  moral,  que  d el- 
le nos  deixaram  os  seus  biographos.  «O 
seu  modo  de  viver  era  parquíssimo  — diz 
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Vasari — : comquanto  fosse  rico,  vivia 
como  pobre,  nem  amigo  nenhum  comeu 
jamais  com  elle,  ou  raras  vezes,  nem 
queria  presentes  de  ninguém,  porque  lhe 
parecia,  como  alguém  lhe  doava  qualquer 
cousa, lhe  haveria  de  ser  sempre  obrigado. » 
E Condivi:  «Sollicitado  de  muitíssimos  se- 
nhores e pessoas  ricas  por  qualquer  cousa 
da  sua  mão  com  promessas  larguíssimas, 
raras  vezes  o fez ; e essas  antes  por  ami- 
zade e benevolencia,  do  que  por  esperança 
de  prêmio.  Não  sómente  das  suas  obras 
foi  liberal,  mas  ainda  da  sua  bolça  suppria 
as  necessidades  de  algum  pobre  com  vir- 
tudes, e estudioso,  quer  de  lettras,  quer  de 
pintura.»  Attingira  neste  tempo  o apogeu 
da  gloria,  o seu  nome  e o seu  mérito 
corriam  victoriados  nos  pregões  da  cele- 
bridade por  toda  a Europa : predilecto  do 
summo  pontífice,  requestado  por  prínci- 
pes, vivia  concentrado  e solitário,  sem 
cobiças  nem  ambições  pessoaes.  No  dizei' 
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de  Müntz,  «chegado  a este  período  da 
sua  vida,  o Buonarroti  podia  passar,  não 
por  um  simples  mortal,  mas  por  um  deus: 
ainda  em  vida  entrava  na  immortalidade. » 

Como  suppor  que  então,  em  1 5q5,  pe- 
disse elle  dinheiro  adiantado  para  qualquer 
trabalho,  que  tivesse  ajustado  com  Portu- 
gal, quando  se  recusava  a satisfazer  os  pe- 
didos dos  príncipes  da  Italia,  c até  de 
Francisco  i de  França,  porque  as  suas 
obrigações  para  com  o papa  absorviam 
toda  a sua  actividade  ? 

Elle  pedia  uma  remuneração.  Havia  de 
ter  feito  alguma  obra. 

Miguel  Angelo,  se  bem  que  despreten- 
cioso,  economico,  bemfazejo  e dadivoso, 
não  desestimava,  como  Müntz  e Springer 
assim  recordam,  o valor  do  dinheiro,  não 
tanto  para  si,  como  para  a sua  família, 
na  qual  desejava  restaurar  o esplendor 
da  sua  nobre  ascendência.  Com  effeito 
legou-lhe  uma  fortuna  considerável. 
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A maneira,  por  que  elle  lembrava  a 
divida  ao  embaixador,  sem  expressamente 
a exigir,  conforma  coma  brandura  usual, 
que  Condivi  lhe  notava : «como  succede 
com  os  que  se  entregam  á vida  contem- 
plativa, era  timido,  senão  quando  possuído 
de  justa  indignação ; nas  circumstancias 
ordinárias  era  muito  paciente.» 

Que  trabalho,  porem,  era  este  que  Por- 
tugal devia  a Miguel  Angelo,  e que  Bal- 
thasar  de  Faria  menciona  na  sua  carta 
como  motivo  das  suppostas  mentiras  do 
artista?  Releia-se  o periodo  dessa  car- 
ta, acima  transcripto.  Nossa  Senhora  da 
Misericórdia  significa  obviamente  uma 
obra  darte.  Mas  aquillo  com  que,  no 
conceito  do  Enviado  portuguez,  Miguel 
Angelo  mentia,  não  era  com  essa  obra 
darte,  mas  com  alguma  cousa , que  a ella 
pertencia.  O modo  como  elle  se  exprime,— 
com  a tal  historia , como  hoje  contemptu- 
osamente  se  diria  em  locução  familiar — 
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indica  no  diplomata  grande  desapreço  do 
objecto,  a que  se  refere.  O seu  collega 
sabia  do  que  se  tratava. 

Resta,  pois,  saber  que  quadro,  ou  es- 
eulptura,  era  essa  a que  Faria  dá  o nome 
de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia.  O tra- 
balho havia  de  ser  recente,  pois  que  fazia 
assumpto  de  colloquios,  endereçados  ao 
pagamento,  entre  elle  e o mestre. 

Miguel  Angelo  achava-se  então,  como 
já  referido,  no  zenith  da  celebridade.  Va- 
sari  e Condivi  registram  minuciosamente 
todos  os  seus  emprehendimentos  artís- 
ticos. Por  essas  biographias,  e por  investi- 
gações posteriores,  é plenamente  conheci- 
do o assumpto  de  todas  as  suas  obras,  ini- 
ciadas ou  perfeitas,  que  ainda  existem,  ou 
desappareceram. 1 Entre  ellas a glorificação 
da  Virgem  não  representa  um  papel  im- 

i Veja-se  Charles  Blanc,  Michel-Ange,  Recherchcs  et  In- 
dications,  e Aurélio  Gotti,  V/ta  di  Michelangelo,  vol.  2.0, 
pag.  163  e seg. 
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portante.  A indole  rispida  do  mestre  floren- 
íino  mal  se  ajustava  com  os  sentimentos 
de  suavidade,  que  convem  áquella  repre- 
sentação : de  quadros,  ou  esculpturas,  em 
que  figure  algum  passo  da  vida  da  Sa- 
grada Familia,  não  se  contam  mais  de  sete 
ou  oito.  Percorrendo  minuciosa  e attenta- 
mente  o inventario  e a descripção  de  todas 
as  obras  de  Miguel  Angelo,  superstites  ou 
perdidas,  esculpturas,  relevos,  pinturas, 
desenhos,  esboços,  em  nenhuma  dessas 
obras  se  encontra  a personificação  de  Nos- 
sa Senhora  da  Misericórdia , senão  em 
uma  só,  e esta  é o Jnizo  finai 

Esta  creação  de  Miguel  Angelo  enche  a 
alma  de  terror : é,  como  se  tem  dicto,  um 
dies  irae  pintado. 

O Filho  de  Deus  é representado  no 
momento,  em  que  se  levanta  para  fulmi- 
nar a inexorável  sentença.  A Sagrada 
Escriptura  descreve  a ira  de  Deus  em  um 
passo,  que  o padre  Antonio  Vieira  tra- 


duziu  assim  cm  um  dos  seus  sermões : 
«Inclinará  Deus  os  ceus,  e avisinhar-se-ha 
mais  á terra  para  castigar  seus  habitado- 
res: debaixo  dos  pés  trará  um  remoinho 
de  nuvens  negras,  escuras  e caliginosas : 
das  ventas  lhe  sahirão  fumos  espessos  de 
ira,  de  indignação,  de  furor:  da  bocca, 
como  de  fornalha  ardente,  exhalará  um 
volcão  de  fogo  tragador,  que  tudo  accenda 
em  brazas,  e converta  em  carvões : atroará 
os  ouvidos  attonitos  com  os  brados  me- 
donhos da  sua  voz,  que  são  os  trovões  : 
cegará  a vista  com  o fuzilar  dos  relâmpa- 
gos alternadamente  accesos,  abrindo-se  e 
tornando-se  a cerrar  o ceu,  temerosamente 
tendido : disparará  finalmente  as  suas  set- 
tas,  que  são  os  raios  e coriscos : abalar- 
se-hão  os  montes,  retumbarão  os  valles, 
afundar-se-hão  até  aos  abysmos  os  mares, 
descobrir-se-ha  o centro  da  terra,  e appa- 
recerão  revoltos  os  fundamentos  do  mun- 
do. E no  meio  desta  confusão,  assombro, 
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terror  e desmaio,  quaes  estarão  os  cora- 
ções dos  homens,  e que  será  delles.»  Mi- 
guel Angelo  prescindiu  de  todos  estes 
accessorios  externos  para  significar  os 
terrores  da  cólera  divina.  Unicamente  no 
semblante  e gesto  de  Christo  imprimiu 
um  sentimento  de  profunda  indignação, 
bem  mais  pavoroso,  do  que  seria  a viva 
representação  de  todos  os  cataclysmos  da 
natureza. 

A esta  indignação  correspondem  os 
effeitos.  Os  santos  e eleitos  mostram-se 
exclusivamenie  anciosos  pela  sua  própria 
sorte.  Os  tormentos  dos  precitos  são 
horriveis. 

Neste  temeroso  instante,  em  uma  só 
pessoa  se  devisa  compaixão  pelos  répro- 
bos. Inclinada,  quasi  de  joelhos  ainda, 
com  as  mãos  cruzadas  sobre  o peito,  a 
Virgem  conserva  a postura  de  suppli- 
cante,  e,  agora  que  as  suas  preces  se 
tornaram  inefíicazes,  desvia  o rosto,  som- 
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breado  pela  tristeza,  e confrange-se  de 
afflição. 

E’  verdadeiramente  a personificação  de 
Nossa  Senhora  da  Misericórdia.  1 

Mas  porque  é que  Balthasar  de  Faria 
designa  por  esta  unica  imagem  toda  a pin- 
tura, e não  lhe  deu  o titulo  da  acção  princi- 
pal, que  representa?  Não  é possível  precisar 
a resposta,  mas  concebe-se  perfeitamente 
que  elle  assim  procedesse,  por  ignorância, 
indifferença  e descuriosidade.  Elle  não  es- 
tava em  Roma  para  estudar  as  bellas  ar- 
tes, de  que  nada  percebia,  e em  nada  o in- 
teressavam : não  escrevia  um  despacho 
para  o seu  governo,  mas  uma  carta  fami- 


i «Au  centre  est  Jesus,  le  juge  terrible,  ayant  auprès  de 
lui  la  Yierge,  dont  1’attitude  suppliantc  mêle  la  sevérité  du 
spectacle  une  pensée  de  miséricorde.»  Paul  Mantz.  «Jésus 
Christ  est  représcnté  dans  le  moment  ou  il  prononce  la  sen- 
tence  afiVeuse.  La  plus  vive  terreur  glace  tout  ce  qui  1’enví- 
ronne.  La  Madone  détourne  la  tête  et  frissonne.»  Stendhal. 

Le  Christ,  juge  inflexible,  repousse  les  maudits  du  geste, 
sans  shnquiéter  des  pleurs  de  sa  mère  agenouillée.  Louis  et 
René  Ménard. 
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liar  ao  seu  collega : outros  cuidados,  os  da 
sua  missão  diplomática,  lhe  davam  gran- 
de inquietação  e absorviam  todo  o seu 
pensar : sem  as  visitas  de  Miguel  Angelo 
o retábulo  é coisa  de  que  elle  nem  saberia 
a existência,  e ao  qual  não  ligava  outra 
importância  senão  a do  desembolço  que 
lhe  ia  occasionar.  Provavelmente  viu-o 
uma  vez  : as  suas  occupações  e o seu  gos- 
to não  o dispunham  para  as  contempla- 
ções artísticas.  Em  qualquer  espectador, 
á primeira  vista,  a vastidão  do  fresco,  e o 
numero  dos  personagens,  confundem  o 
espirito.  Requere-se  muita  attenção  para 
os  dispartir  e perceber  a sua  coordena- 
ção. E a impressão  que  se  recebe  não  é a 
do  prazer.  1 Em  Faria,  provavelmente 


i «La  première  impression  qu'on  éprouve  devant  la  fresque 
est  celle  d’un  étonnement  rempli  de  malaise  et  même  d'an- 

goisse Ce  n’est  pas  sans  peine  que  les  yeux  se  recon- 

uaissent  dans  ce  labyrinthe  de  nudités.»  Charles  Blanc.  «Das 
Cemaelde  ist  nicht  leicht  zu  betrachten.  Seine  ungeheure 
Croesse  erschwert  den  Ueberblick.  > Knackfuss,  Michelangelo. 


foi  um  choque  repulsivo.  Todas  aquellas 
audacias  do  genio  repugnavam  ás  suas 
noções  da  pintura  religiosa,  como  elle  as 
adquirira  habitualmente  nas  suas  praticas 
devotas  e frequência  do  culto  divino. 
Quanto  á figuração  do  grave  e recatado 
Portugal  na  fórma  de  um  glorioso  ephe- 
bo,  e completamente  nú,  pois  foi  assim 
que  elle  o viu,  comprehende-se  que  o Juiz 
da  Casa  da  Supplicação  a julgasse  uma 
extravagancia  indecorosa,  se  tal  fôra  ver- 
dadeiramente a intenção  do  artista : elle. 
porém,  propendia  a ter  o asserto  afTir ina- 
tivo por  um  pretexto  mentiroso.  Demais, 
havia  de  ver,  de  relance  e com  igual  indif- 
íerença,  os  frescos  de  Miguel  Angelo  na 
abobada,  e os  das  paredes  lateraes,  que 
são  de  outros  mestres  anteriores.  Tudo 
aquillo  lhe  deixou  na  mente  um  baralha- 
mento  inextricável.  E a experiencia  usual 
de  um  insciente  do  mister  em  qualquer 
visita  cursoria  a um  Museu  de  Bellas  Ar- 
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tes.  O que  lhe  captivou  a attenção,  e lhe 
ficou  na  memória,  foi  a imagem  de  Nossa 
Senhora ; talvez  porque  o raio  visual  da 
Virgem  incide  perpendicularmente  sobre 
o grupo,  que  lhe  era  apontado,  e sem  ne- 
nhuma interposição  no  espaço,  senão, 
sob  os  pés  da  Senhora,  a de  um  martyr 
E por  essa  imagem  ficou  elle  designando 
a pintura,  na  qual,  além  destas  figuras, 
elle  de  nada  mais  se  lembrava,  se  é que 
tinha  olhado  para  o resto.  Ha  muitos 
quadros,  que  são  assim  geralmente  conhe- 
cidos, não  pelo  seu  assumpto  capital,  mas 
por  algum  accidente,  que  mais  fere  a 
vista ; por  exemplo,  a chamada  Disputa 
do  Sandíssimo  Sacramento  de  Raphael,  a 
Virgem  dos  rochedos  de  Leonardo  da  Vin- 
ci,  a Gloria  de  Ticiano,  o painel  das 
Lanças  de  Velasquez,  e outros;  bem 
como  também,  do  mesmo  Miguel  An- 
gelo, a sua  esculptura,  vulgarmente  cha- 
mada— 0 Pensativo  — , mas  que,  na  rea- 


lidade,  representa  Lourenço  de  Medieis, 
sobre  cuja  sepultura  está  erigida,  — outro 
exemplo  dos  dotes  característicos  do  mes- 
tre, a idéa  expressa  e typificada  em  um 
indivíduo. 

Como  quer  que  fosse,  é indubitável,  que 
em  nenhuma  outra  creação  de  Miguel  An- 
gelo, senão  nesta,  apparece  a Virgem,  re- 
presentada de  maneira,  que  se  lhe  possa 
attribuir  a invocação  de  Nossa  Senhora  da 
Misericórdia. 

Vem  agora  a proposito  o exculpar  Bal- 
thasar  de  Faria  de  qualquer  leviandade  ou 
malevolência  na  imputação,  formulada  na 
sua  carta.  Seria  injusto  increpa-lo,  porque, 
a seu  juizo,  não  passavam  de  mystifica- 
ções  as  affirmativas  de  Miguel  Angelo. 
Para  elle,  na  figura  nua,  que  tinha  visto, 
fora  uma  loucura  reconhecer  a piedosa 
monarchia,  a quem  o Salvador 

deu  por  armas  e deixou 
As  que  elle  para  si  na  Cruz  tomou. 
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A unica  fórma,  em  que  a sua  imagina- 
ção podesse  apprehender  a representação 
visivel  de  Portugal,  seria  na  de  um  perso- 
nagem, com  aspecto  venerável,  e trajando 
uma  opa  roçagante,  tal  como  os  pintores 
flamengos  costumavam  figurar  os  reis 
Magos,  em  adoração,  e offertando  precio- 
sas dadivas  ao  Menino  Jesus.  Mas  Miguel 
Angelo,  segundo  uma  falia,  que  delle  re- 
corda Francisco  de  Hollanda  no  Dialogo 
da  Pintura , reputava  por  baixas  e gros- 
seiras a familiaridade,  chaneza,  insignifi- 
cância das  representações  religiosas  na 
pintura  flamenga ; reconhecendo,  todavia, 
serem  assim  apropriadas  a excitarem  a de- 
voção nas  almas  simples,  e dominadas 
mais  pela  sensibilidade  que  pela  intelligen- 
cia.  O seu  critério  era  totalmente  opposto 
ao  deste  genero  de  pintura.  E,  com  effeito, 
a grandiosidade  das  suas  concepções,  e o 
perfeito  acabamento  do  todo  e de  cada 
uma  das  pa  rtes,  que  é o mesmo  que  dizer. 
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o seu  idealismo  e individuação,  assombra- 
vam até  o espirito  do  proprio  Goethe,com<  > 
este  confessa  na  passagem,  que  anterior- 
mente citei.  Goethe  pasmava,  c humilda- 
va-se. Não  faltam,  porem,  censores,  mais 
presumptuosos  de  si  mesmos,  que,  a julgar 
pelo  theor  das  suas  criticas,  não  impro- 
variam os  desdens  de  Balthazar  de  Faria. 
Como  é,  pois,  de  surprehender,  que  um 
estranho  a toda  a conversação  das  Artes 
tivesse  por  inacreditável  desatino  a inspi- 
ração de  um  pintor,  sublimada  até  ao 
ultimo  fastígio  da  imaginação  epica  ? De 
profissão,  era  elle  jurisconsulto,  homem 
de  sciencia,  e não  de  idealidades ; ministro 
diplomático,  era-lhe  a desconfiança,  como 
egide  dos  interesses  do  seu  paiz,  um  pro- 
ceder imperativo,  e a sua  experiencia  das 
negociações  em  Roma  não  lhe  havia  de 
aconselhar  o dar  credito  a tudo  quanto 
lhe  dissessem,  ainda  os  mais  altos  magna- 
tes. Louvores  lhe  sejam,  pois  que,  ape- 
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zar  do  seu  conceito,  que  elle  julgaria  ser 
o de  toda  a gente  sizuda,  entendeu  que 
devia,  em  abono  da  nação  que  repre- 
sentava, não  duvidar  da  palavra  de  um 
artista  tão  famigerado,  e de  reconhecida 
honradez,  e satisfazer  as  reclamações  por 
elle  indirecta  e cortezmente  suggeridas. 

Havemos  de  crer  que,  na  conversação, 
o Buonarroti  allegasse  alguma  sorte  de 
encommenda  ou  ajuste:  cavalheiroso,como 
sabemos  ter  sido,  era  incapaz  de  provo- 
car uma  mercê  pelo  que  tivesse  executado 
simplesmente  de  seu  mero  impulso.  Te- 
mos indícios  para  apontar  quem  fosse  o 
committente. 

E'  sabido  que,  como  é usual  em  qual- 
quer artista  para  uma  obra  de  vulto,  e 
impreterivel  na  pintura  a fresco,  Miguel 
Angelo  desenhou  previamente  a sua 
composição  do  Juizo  final , antes  de  a 
trasladar  para  o reboco  da  parede.  Este 
trabalho  começou  em  1 533,  como  acima 


99 


se  disse,  e devia  de  durar  algum  tempo, 
seguramente  durante  todo  o anno  se- 
guinte, e talvez  ainda  mais ; mesmo  por- 
que, segundo  é narrado  pelos  seus  bio- 
graphos,  elle  se  applicava  com  reluctanda 
a esta  commissão  de  Paulo  m,  e trabalhava 
secretamente  no  mausoléu  de  Julio  n,  para 
se  desempenhar  das  suas  obrigações  para 
com  os  testamenteiros  deste  papa. 

Durante  aquelle  espaço  de  tempo,  resi- 
diu em  Roma  por  embaixador  D.  Mar- 
tinho  de  Portugal,  arcebispo  do  Funchal, 
e,  nessa  qualidade,  metropolita  e primaz 
do  Oriente.  Tinha-se-lhe  incumbido  por 
objecto  principal  da  sua  missão  o negocia- 
mento  de  assumptos  ecclesiasticos, relativos 
ás  regiões  descobertas.  Em  sua  companhia 
levára  o padre  Francisco  Alvares,  recem- 
chegado  da  Abyssinia,  onde  se  demorara 
seis  annos,  para  este  dar  relação  ao  Sancto 
Padre  da  situação  religiosa  deste  poten- 
tado christão,  tão  afamado  na  Europa, 
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desde  a viagem  de  Marco  Polo,  sob  o no- 
me de  Preste  João  das  índias ; e que  fôra 
portador  de  cartas  de  obediência  do 
mesmo  Preste  ao  Vigário  de  Christo. 
O governo  de  Portugal  nutria  a esperança 
de  que  por  alli  se  podesse  abrir  caminho 
para  a reconquista  de  Jerusalem.  Além 
d’isso,  D.  Martinho,  na  conformidade  das 
suas  instrucçÕes,  sollicitou  e conseguiu  a 
erecção  de  dois  bispados,  suffraganeos  da 
Sé,  de  que  elle  era  o prelado ; — o bispado 
de  S.  Thomé,  que  se  estendia  pela  África 
desde  Guiné  até  ao  cabo  da  Boa  Espe- 
rança, e o de  Goa,  que  se  dilatava  desde 
o cabo,  e pela  índia,  até  á China.  1 
D.  Martinho  comprazia-se  no  fausto, 
ambicionava  distincçÕes,  aspirava  á pur- 
pura cardinalícia.  Nada,  pois,  mais  natu- 
ral do  que  desejar  elle  exaltar  a gloria 
grangeada  pela  sua  patria  no  prosegui- 


i Corpo  Diplomático  portuguez,  vol.  2.0 
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mento  das  missões  religiosas,  gloria  que 
redundava  também  em  seu  proprio  cre- 
dito pessoal,  por  ser  elle  o chefe  espiritual 
de  todas  as  christandades  da  África  e da 
Asia. 

Mas,  em  verdade,  commettendo  a Mi- 
guel Angelo  o enaltecimento  dos  serviços 
prestados  á Fé  pela  nação,  de  que  era 
o representante,  póde-se  dizer  que  o arce- 
bispo do  Funchal  não  fazia  mais  que  cum- 
prir as  instrucções,  que  lhe  haviam  sido 
dadas ; porque  nellas  se  contém  um  sum- 
mario  de  tudo  quanto  os  portuguezes  ti- 
nham feito  e padecido  no  serviço  da  reli- 
gião, e destinado  a instruir  e a mover 
o animo  do  Santo  Padre.  E conducente  a 
este  fim  seria  innegavelmente  o expor-lhe 
constantemente  á vista  a pintura,  em  que 
essa  historia  se  compendiava. 

Dizia  uma  clausula  das  suas  instruc- 
ções: «e  sómente  lhe  supplico  e peço  (ao 
papa  muito  por  mercê  que  deste  caminho. 
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de  tantos  annos  não  sabido,  e pela  mercê 
de  Nosso  Senhor  descoberto  com  tantos 
trabalhos  e grandíssimas  despezas,  mortes 
de  fidalgos,  cavalleiros  e criados  del-rei 
meu  senhor  e padre,  e meus,  e de  tantos 
nossos  vassallos,  e naturaes,  e tantos  an- 
nos trabalhado  e pacificado,  por  mares  não 
conhecidos,  nem  nunca  navegados,  se  quei- 
ra Sua  Santidade  lembrar  para  o effeito 
de  tão  grandíssimo  accrescentamento  de 
nossa  fé,  como  está  apparelhado.»  Com- 
quanto  seja  apenas  uma  conjectura,  mas 
altamente  provável,  a commissão  dada 
pelo  Arcebispo  do  Funchal  a Miguel  An- 
gelo, o que  é certo  é que  o reconto  destes 
trabalhos  de  Portugal  foi  epigraphado  na 
pintura  glorificante,  que  se  avista  no  Juí- 
zo final , com  uma  singeleza,  propriedade, 
precisão,  e sublime  energia,  de  que  só- 
mente era  capaz  o mestre  florentino. 

Conhece-se  ainda  um  facto  que  torna 
plausível  a supposição  de  relações  pessoaes 
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entre  este  embaixador  e o Buonarroti. 
Conta-nos  Frei  Luiz  de  Sousa  1 2 que,  no 
seu  tempo,  cuida  na  casa  de  Vinüoso  uma 
tela  de  Miguel  Angelo,  representando  um 
Christo  vivo  na  cruz . O modo  de  expres- 
são usado  pelo  historiador  denota  uma 
preciosidade  avoenga,  que  se  transmittia 
na  familia  por  herança.  As  telas  de  Mi- 
guel Angelo  são  muito  raras:  desprezava 
elle,  por  genero  muito  somenos,  a pintura 
a oleo.  Mas  deste  thema,  Chrislo  expiran- 
do na  cruz , existem  ainda  hoje  varias 
composições  que  se  lhe  attribuem,  e dizem 
os  entendidos  serem  algumas  authenti- 
cas.  ' Ora  o arcebispo  do  Funchal  era  ir- 
mão do  primeiro  conde  de  Vimioso. 

Do  conjuncto  destas  circumstancias  re- 
sulta, como  muito  verosímil,  a inferência 
de  que  foi  para  satisfazer  a uma  incum- 


1 Historia  de  S.  Domingos,  vol.  4.0  li v.  3.0,  cap.  28. 

2 Gotti,  vol.  20.,  pag.  163  : Stendhal,  cap.  176. 
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bencia  do  Arcebispo  do  Funchal,  embaixa- 
dor em  Roma,  que  Miguel  Angelo  intro- 
duziu no  Juizo  Final  o grupo  representa- 
tivo de  Portugal.  Talvez  que  o embaixador 
the  encommendasse  uma  pintura  sepa- 
rada, e que  o artista,  que  não  dispunha 
então  de  vagares,  aproveitasse  a idéa 
para  a obra,  que  tinha  entre  mãos.  E seria 
também  este  mais  um  incidente,  que  viria 
depois  a pesar  no  animo  de  Balthazar  de 
Faria,  incitado  a cumprir  os  promettimen- 
tos  do  seu  antecessor.  O jurisperito  havia 
de  achar  estranho,  que  Portugal  devesse 
qualquer  mercê  por  um  trabalho  que  lhe 
parecia  desprovido  de  sanctidade  e de 
senso  commum,  e ainda  encorp orado 
num  retábulo,  que  ornamentava  a capella 
do  papa.  Poderia  um  arcebispo,  um  digni- 
tário da  Igreja,  achar  semelhante  desem- 
penho muito  prestimoso  para  os  interes- 
ses do  paiz ; elle,  um  magistrado,  um 
funccionario  do  poder  civil,  não  podia 


senão  considera-lo  como  pouco  conforme 
ao  direito  e á soberania  regia.  Havia  dif- 
ferenças  muito  mais  insignificantes,  em 
que  se  intromettia  o historico  debate  da 
separação  e independencia  dos  dois  pode- 
res. 

Todavia  Balthazar  de  Faria  cedeu.  Igno- 
ramos a importância  da  remuneração, 
com  que  elle  deu  satisfacção  ás  cortezes 
reclamações  do  mestre:  nunca  poderia  ser 
superior  ao  mérito  desta  sua  obra. 

Mas  não  se  julgue  que  Miguel  Angelo 
pensava  em  interesses  materiaes,  quando 
ideou  aquella  beatificação  da  prestancia  de 
Portugal  no  serviço  da  fé.  O obreiro 
merece  o seu  salario.  Uma  nação,  que 
enviava  ao  Papa  Leão  x uma  embaixada 
de  fausto  deslumbrante,  com  um  presente 
de  brocados  e joias,  avaliado  em  trezentos 
a quinhentos  mil  cruzados,  e doava  a 
Julio  ui  um  diamante  estimado  em  cem 
mil,  que  dispendia  sommas  enormes  em 
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gratificações  aos  cardeaes,  não  é muito 
que  solvesse  ao  artista  o preço  do  seu 
lavor.  E que  lavor!  Um  digno  padrão 
commemorativo  de  toda  a nossa  historia 
das  missões  ultramarinas.  Assim  como, 
nos  Prophetas  e Sibyllas  da  abobada,  o 
artista  consubstanciou  na  magestosa  per- 
figuração  de  alguns  videntes,  bíblicos  e 
pagãos,  a historia  das  esperanças  e ancie- 
dades  do  genero  humano  pela  vinda  do 
Redemptor;  assim  também,  por  theor 
analogo,  naquella  imagem  do  Juízo  final 
cifrou  elle  a historia  dos  trabalhos  pade- 
cidos, e do  triumpho  alcançado  pela  nação 
portugueza  na  propagação  da  doutrina 
christan  entre  os  gentios  das  mais  remo- 
tas regiões  da  terra.  Não  faltam  livros,  em 
que  são  memorados  os  feitos  dos  missioná- 
rios portuguezes  daquelles  tempos.  Mas 
este  é o condão  das  artes  figurativas: 
aquillo,  para  cuja  expressão  a palavra  re- 
quer longas  exposições,  que  não  dispensam 


no  leitor,  ou  no  ouvinte,  o trabalho  da  in- 
telligencia  e da  imaginação,  o artista  con- 
densa em  uma  fórma  visivel,  sobre  que 
basta  lançar  os  olhos,  para  se  abalarem 
irresistivelmente  todas  as  faculdades  do 
espirito ; porque  converte  em  realidade 
viva  o que  não  passava  de  uma  abstrac- 
ção  inanimada. 

Os  artistas  da  renascença  eram,  na 
prosecução  do  seu  ideal,  inaccessiveis  ao 
suborno.  1 E mais  que  todos  Miguel  An- 
gelo, por  honradez  e desnecessidade.  Os 
feitos  contemporâneos  de  Portugal  eram 
de  molde  para  lhe  inflamar  a imaginação. 
O que  hoje  anda  sepultado  na  escriptura 
das  chronicas,  vivia  então  na  actividade, 
empenhada  fervorosamente,  sob  o pendão 


i «II  faudrait  peu  connaítre  ces  n atures  cTartistes,  si 
vibrantes,  de  la  Renaissance  italienne,  pour  se  figurer  que 
1’argent  pouvait  quelque  chose  sur  elles.  Sauf  de  très  rares 
exceptions,  1’amour  de  l'art  et  le  sentiment  de  la  dignité  pro- 
fessionelle  1'emportaient  sur  toute  autre  considération.»  Eugòne 
Müntz. 
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das  Quinas  e a protecção  da  Cruz,  em 
aventuras  longínquas,  que  requeriam  a 
benção  e a cooperação  do  chefe  da  Igreja, 
e assim  se  repercutiam  na  cidade,  metró- 
pole do  orbe  catholico. 

O arcebispo  do  Funchal  levára  para 
alli  comsigo,  como  acima  disse,  o padre 
Francisco  Alvares,  que  penetrára  na  terra 
mysteriosa  dos  Abexins,  e dava  relação 
da  sua  longa  residência  entre  esse  povo 
christão,  isolado  no  vasto  império  da 
crença  mussulmana.  Era  um  aconteci- 
mento para  maravilhar,  e abrir  o campo 
ao  meditar  especulativo  dos  devotados  á 
causa  religiosa,  dos  estadistas,  e dos  ho- 
mens de  sciencia.  Referirei  mais  duas  en- 
viaturas  a esta  cidade,  de  que  também  se- 
guramente Miguel  Angelo  foi  testemunha 
ocular,  e que  se  prendem,  por  assim  dizer, 
materialmente  com  a representação  dos 
dois  gentios,  que  figuram  no  grupo,  dos 
quaes  elle  viu  em  Roma  os  modelos  vivos. 


Em  i5i2  mandou  o rei  do  Congo  a 
Portugal  uma  embaixada,  em  que  vinha 
um  seu  li  lho,  D.  Henrique,  o mesmo  que 
depois  foi  elevado  ao  episcopado,  e,  com 
ella,  doze  moços  nobres,  para  serem  edu- 
cados, os  quaes  el-rei  D.  Manuel  distribuiu 
por  differentes  conventos.  Em  nossos 
dias  ninguém  faria  reparo  nesta  gente ; 
mas,  naquelles  tempos,  homens  de  raças 
e regiões  desconhecidas  causavam  gran- 
de espanto  na  Europa.  O filho  do  rei  do 
Congo,  e os  mais  indivíduos  da  em- 
baixada, foram  pelo  rei  de  Portugal  en- 
viados a Roma  para  entregarem  ao  papa 
a carta  de  homenagem  e obediência,  que 
para  elle  traziam  do  regulo  africano.  Che- 
garam ahi  em  i5i3.  Miguel  Angelo,  que 
se  achava  então  em  Roma,  onde  havia  ter- 
minado os  frescos  da  abobada  da  Capella 
Sixtina,  havia  de  ver  estes  negros  de  re- 
giões ignotas,  doutrinados  e baptisadosna 
fé  christan  pelos  missionários  de  Portugal. 
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No  anno  seguinte  Roma  viu  outra  em- 
baixada de  Portugal.  Esta  é memorável  na 
historia  pelo  extraordinário  espectáculo 
que  offereceu  aos  olhos  da  população  es- 
tupefacta. A admiração  provinha  não  só- 
mente da  magnificência  dos  presentes, 
mas,  sobretudo,  de  que  eram  originários 
daquellas  partes  do  mundo,  que  a bar- 
reira impenetrável  do  islamismo  tinha  de 
longos  séculos  segregado  da  Europa  me- 
dieva, e que  esta  povoava  de  lendas  e 
portentos.  Palpavam-se  emfim  as  opulên- 
cias de  Ophir  e do  Cathay.  O chefe  da 
embaixada,  Tristão  da  Cunha,  vogára 
pelos  mares,  que  banham  as  costas  da 
África,  da  Arabia  e da  índia.  Seguiam-no, 
como  vivo  testemunho,  desconhecidos 
animaes  da  fauna  dos  tropicos  e do  Ori- 
ente. Destes,  o pasmo  das  gentes  era  o 
elephante.  Após  os  tempos  da  Roma  im- 
perial, nenhum  se  tinha  visto  na  Europa. 
Desde  Livorno,  onde  desembarcou,  a sua 
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viagem  similhava  o caminhar  de  um  tri- 
umphador;  com  difficuldade  podia  avançar 
por  entre  os  cardumes  do  povo,  desvai- 
rado pela  curiosidade ; para  o verem,  des- 
telhavam e arrombavam  a pousada,  onde 
se  recolhia ; « não  havia  vagar  de  viver, 
nem  dormir»,  lastimava-se  o chefe  da 
guarda,  a quem  fôra  confiado.  A intelli- 
gencia  do  animal  ainda  mais  assombrava 
que  a sua  fórma  gigantesca : foi  elle  de- 
pois a idolatria  do  povo  romano. Era  gover- 
nado por  um  indio.  Raphael  desenhou  o 
elephante : quem  sabe  se  o conductor  ser- 
viu de  modelo  á figura  do  indio,  que  hoje 
se  vê  no  Juizo  final. 

Em  remate,  quer  seja  ou  não  compro- 
vante, em  ultima  analyse  esta  disquisição 
histórica  é supérflua  para  o reconheci- 
mento da  acção  e dos  personagens  repre- 
sentados no  grupo  discutido ; o que, 
unica  e exclusivamente,  deu  motivo  a 
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este  estudo.  O ponto  capital  é a pintura ; 
ella  falia  por  si,  e com  toda  a clareza. 

A sua  linguagem  percebe-se  immedia- 
tamente : foi  a minha  experiencia  pessoal; 
á primeira  vista  que,  na  Capella  Sixtina, 
lancei  sobre  o quadro,  de  que  eu  nada 
sabia,  senão  o nome,  aquelle  grupo  fixou 
logo  a minha  attenção,  e disse  commigo 
— -aqui  trata-se  dos  feitos  de  Portugal. 

Todo  o fresco  do  Juízo  final  se  acha 
hoje  muito  denegrido  pelo  fumo  das  to- 
chas, e por  partes  desbotado.  O grupo, 
objecto  deste  escripto,  é um  dos  menos 
damnificados,  e conserva-se  distincta- 
mente  visivel. 


